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ANNO I — N. 75

Directorea JUI^IO J>Eí CARVALHO *e> OJ^IVJ^IKA ^l^ii^jRAÉ^Ilijrector-get*ente AXXI

Pela politiea A saudação O GRANDE CONCURSO DA
BA

Quinla-leira, 23 de Degambro cie 1^6

U V^IAJV^A. SAMPAIO
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Preoecupa actualmente o nossa

meio político a renovação do
terço da Senado e a co*«posi*Qã«a)

%!^r: ±S2t-«o. dopQVodeCamisâo
políticos organisados e esse pro- , aiMSn^
blema seria facilmente resolvido, 

aò dr Marj0 n*as
mas dado ao facto delles nao exis- __.

tirem e simplesmente grupos, chb- rSESã^

fiados por políticos que apoiam?o| UMA EXPRESSIVA CARTA
Governo, é uma solução bem diffi*- \ %^^m^^^M^&^^&^M^M^^^^^^Kí
cit de ser encontrada sem deshar-i
niònia.

Políticos, politiquêtes e politi-
coides armam-se até os dentes, de
pistolões na doce espectativa de
conseguirem os 80$000 diários*

A Capital
glQ sr. Pedro Lago
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Tres e^lend.iyos

é padrinho do sr.
Sá Filho no próximo

pleito feder ai.

presentes dè Natal
DE FELICITAÇÕES dó

; Erhregjs.jp a sua formatu-
I ra, o dr. Mario FeÜx jDias, re-j
í ceneu dos seus amigos de Ca- 1

Ficasse surdo a esses empenhosj misão. uma expressiva earta I
de felicitações, pelo termino;
rie seu curso jurídico, no qua! j
sempre se revelou um moço I

Dentro em breves dias estará concluído o nosso Concurso!
Natal. |
Ultimamente grande tem

i">idos e. em conseqüência, a «torei-da»
Por ora. so podemos adiantai' (pie

$k\c na zona caeaueira de lihéos.

sido o numero de coupoiis rece-
deve estar animada,
o maior concorrente iv

Svíjt i»

o honrado Governador, auscultan-
do apenas a opinião publica e s.
ex. não devia vacillar em alijar cia
nossa representação, indivíduos
que ali não podem continuar a
bem da honra e das tradicções da
nossa Assembléa.

,vA Bahia precisa se impor np
seio da federação e reconquistar <*
presligio do seu passado ç não
será çom representantes da or-
dem do que temos que isso corise-.

guirá.
A nossa Assembléa. é forçoso

confessar, tem descido muito nes-
tes últimos annos e *»•-• expurgo
ali c mais que necessário/1

Á. nossa tterra tem tanta gente
bôa e liujpa que não seria difficil
a eliminação desses elementos
mãos.

Ja se diz qaç o critério ser.» ;>
reeleição, .mas no cremos que o
honrado e illustre dr. Góes Cal-
mon tão conhecedor do caracter
e da cultura de muitos dos nossqes
actuaes representantes, persista
no uso inclassificave! de continuar
a enxcrtal-o-s na nossa Assembléa.

Dois nomes já são conhecidos:
Leoneio Galrãò e Alfredo Masca-
renhas. O primeiro já foi Senador,

presidente do Senado e deputado
federal orador notável, político ô*e
grande prestigio e valor: o segurj-
do pode se dizer ser o prototypo |
da honra e da lealdade, deputado
em mais de uma legislatura, juiz
que soube honrar
uma lacuna impreenchivel na nos- distineção
sa magistratura, finalmente aanhos
dignos de figurar era qualquer par
lamento.

Porque motivo o eminente dr.
Governador não procura nomes

que possam Ocar ao lado dtestes,
deixando de parte o» nuflos e im-
becis que nâo têm outras rreden-
«tiaes que aão .sejam a bajulação:
e o servilismo?

Aguardamos a chapa, que hnye>
mos dc analysar nome por nome,
com isenção e critério e faemofj
votos que estas nossas ligeiras e
despretenelosas considerações ca
lhem o espirito do illustre e hon*
rado Governador, responsável di-

O recebimento e «a

applíçadó e possuidor de
formosa intèlligencia.

uma ! 24.

•<o\y

Receberemos confions somente até o dia
í tarde, será feita a apuração.
A mesa será constituída peiò pessoal
a prcsidèncie de um confrade de oul
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0 dr. Mario *~elix Bicis.

os
A apuração

inféressadòs.
será publica, podendo a ella

3pUT3Q30

>. poi qne n<> dia

da nossa redac pão

irem todos
ir ia!.
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Gomo iá a n nua ciamos, d-» «lia 25 em diante
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estará"

i
i

o
ireniios. em nossa redacção, á espera dos seus donos.

\os que maior numeras de coupon apresen-
íar ate o dia 23 de Dezeinbto.

1 . Premiu — IM REIÍÒGIO COM RSTO'0 MAR
CA CYMA

2' Prêmio — Meia dtiziad. ii*>issisítaí* meias de seda
— òfíeitâ de Abreu & ÚliveívÀ ,

3\ Prêmio — Um centronrhf mesa co-m floreirx
uffería da importante casa "A i^LECTRH A

Os prêmios oppòrtunamente serão exp
publico.

 Corte este coupon
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Ef na verdade curioso o c(
to esquecimento en* qu*. se

o chefe dos revo

í

«ns at

tra
Agora está na moda o

peão".
A revolução parece t^rnãnadã.
LCaquelles verdadeiro* banãeL

rantes que percorriam o nais a\t
norte a sul, sob o eommèanio d&
destemido "Prestes", jájsmm
senão» uma ligeira e oama
dação.
..Emquanto p 

'Thesoai* ífmcio-
nal", estava ás ordens atos ftuip*os patriotas, a luta enjje rebeldas
e legalistas recrudmcia is^UkmtíÊt,
feroz.

Porém, o ar. Washiaajton, Luis,
mudou de opinião., e logo dTfüafr
rec eram os ódios, entra r$y*mH*
e legalistas gan, As *3<
se degladiavam oa
combates fictícias*. € mgda
i haranga oa 2 dê Julks,
tis fazer caprichos partidários,
.. Mas agora a çosma

Batalhas já mão s\\
erário nacional está
patriotas não
ro... pelo que, as rei
combatem á toa..

E foi rste o único
applicado pelo sr.
Luiz, para sanar do paiz o
mal. Foi-se o Prestt
Mas eis que surge
fés e nas etqninas o
tai caboclo que fé
da velha pelo sertão da

E' ama questão de habito. O
vo acostumou-se coo*
turas de romance trágico.

l

'mf- 
,

' *.*
*

transado, *m
brigam sem jUtkgj

De
vem
tand»

uue ojo-
concpiis-

sde muno cecio,
advogodo, vem

' verdadeiras víctonas na
sua carreira graças os suas ele*-
vadas virtudes 6r trabalho No-
meado logo após a formatura.

t rti»iiu
Tres esplendidos presentes de
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Kdição de 23 de Dezembro de 102(3

legislatura, juiz prorri0tor publico de Barracão.;
a toga; deixando 0 dr. Mario Dias, declinou cia j

governador do Estado,

*

qüè Lhe fizera b snr.
em vir-

tude de não poQer abandonai
a sua banca de advocacia, qiu-
ja possüe nürnerosa clientela.

Eis. na integra, a saudação
do povo de Ca mi são. ao nosso
distineto conterrâneo:

Camisão, Dezembro de I92rj
--Ao Bxmo. Sr. e Distineto
Amigo Doutor Mario Felíx Di-
as--0s
radores
residentes cm Camisão exultan-
tés do prazer pela yóssa j bri-
diante formatura, que é, por
certii, o prêmio ao vosso apre-
ciado amor ás letras vem. como
todo o prazer apr?sentnr-vos

Esta* prompto o regula
mento da reforma

monetária

vossos amigos e admi-
que esta subscrevem

recto da nossa política e que ellaísiceros e mui affectuosos pa-
venha limpa porque desse modo j çabens. por tão auspícios»» acon-

prestar<á s. ex* a Batiia mais esseij jecimento, (pie esperamos con-

ziotavel servl«ço.
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li ii leão Sobrinho

A política de Piauhy esta
fervendo

Hio» 'M (AA> O "Jornal do Com,,
jnercio" publicou longo telegram.
ma procedente de Therewna no

qual exp*»' a situação poIRica de
Piauby em face das attitudea dis.
cordantes do* aenadore» Antonino
I"reire a Eurípedes Agoiar.

vencidos, trará jior certo bene
ficio e cngraiul^cimcnt'» ao bem
oom mu m especialmente para <>
Camisão, que tudo espera do
idtelligente conterrâneo e bril-
inànte advogodo --Camisão. !4

O snr. Gertuío) í^arsras.
titulai da pasta da Fazenda

Rio. 22fAA) Terminou no
ministério da fazenda a orga-
nisação cio regulamento da re-
forma monetária. Hontem mes-

i ino foi entregue ao presidente

A visita do snr. Miguel
Calmon á Alfândega

Em obdíencin ao setfprogram-
ma gentil de visitas aos di-
versos estabelecünentos publi-
cos, «» sr. <irg Miguel Galmon,
ex-:ninistro da Agricultura do
quatriennio passado, esteve
hontem. na Alfândega Federal,
sendo recebido pelo sr. Inspeç-
te>r. ser. Benicio Freire e de-
mais funecionanos,

S. Ex. percorreu varias de-
pendências da nossa repartição
aduaneira, tendo sido cumulado
de gentilezas e attençôos por
pano do corpo de funccionari-
Os. Depois dc uma cordial pa-
les tra e saudações ao illustre
visitante, s. ex. rétiròii-se:; sen-
do acompanhado ate a porta

| pelo sr. inspector e muitos
! íunecionarios.
j lendo antes «Ir* so retirar
jpromettid.» aos íunccienànos
daquella Repartição, cuidar de
seus interesses como lhe pe-dem e è de inteira justiça.

Segundo informes que
os nossos confrades do"Diário de Noticias" de
•\im. em sua edição de liou-.
leírj; encravado na respecli-,
\a secçáo politiea e com
bons fundamentos l!c segu-:
rança, o sr. Pedro Lago i
apesar dé estar solidário do 9a* se **> existisse o
com o sr. (ioernador do Es-- ^áo"- precisava ao menos
lado. discorda com o mes-j
nio quanto á reeleição do'
deputado Sá Filho, pelo
!." districto.

0 sr. Sá Filho, ainda esta
na memória de todos, co-
mo feira combatido no pleij
lo passado e dado até como" .
candidato imposto pelo sr.1^™^^^ ®
Bernardes e o seu ex-mi-'
nistro Francisco de Sa. Es-!
sc é um caso que nem en-
tornou o caldo da harmo-
nia no seio da bancada.
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ventado, para matar a m
da civittsaêa capitai sla
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Jaoeiro

}<iboJro Roes, B<Mijamin Dullra
dos Santos, Cfeod./ln-io dela-
ma Carneirr>; Af-plo do Silva
Motta. Anísio pulir.a Gauden-
cio Santos Silvestre Carneírojda
Siha, Grycerio Dultra dos San-

Conclue dizendo que. consta me-1 {os. Antônio Fugeiiio de Sant'

Dezembro de 1926 —Eduardo|Washington Luís, (pie deverá
approval-o por estes dias

As ariaiaaliriadea do
Mercado Modelo

íhor fundamento que o sr. Antônio
Freire provocou vivamente o e*-
presidente liernarde», e Antônio
Cartoa agissem a seu favor junto
ao ar. Feli* Paeheto, «que re*p*>n~
deu longamente» declarando 00
1í*m interesse maior retornar ao
-Senado; entregando diseríeiona-
ilmils^tr nas mios de ambos » so.

liiçao da cfj?jefl*|o na parte que »he

«coneerne.

Anna. OciavianoBaiitos Barros» . ¦
Agenor Pires de < arvailio, \ O mercado modelo, cpie e
Amadeu Kernaodes da Silva, I uma .verdadeira negação do no-
Rienor Correia de Mello, Rubem me sumptuoso que o envolve, ô
Pereira dos Santos. Tei tuliano; o melhor campo para a re

Alves/Arthur Boa ventura Jpprtage^da nossa imprensa.
- Qamnííio Dáiiíét-flèsim ?fTzesse ella estar

aborrecer o espirito do publie.i
Jose
Díonisio I
Ferreira da

Sampaio.
Silva. Claudiqno.r

.1

SantOB» Francisco sempre desejòsò de seasaçoes
immundicis,

V., w* -.

(Sd'',éi Sfiíva, piaqilbn PK novas, com as unmunu.cis a
Car- ianíirchia, «? a nesordom qtiônelle

1 imperam.
res de CarvalHo, Joaqu-ni
neiro de Souza.

Asorte deqpern reside ou iran-
sita cm frente ao "modelo*1 

pelolado gue cia frente a rua do
Arsenal de marinha, e a de
quem permanece iHl transita ao
lado do mar é diversa, quantoao aproveitamento «j,, tempo se
este tempo tiver de ser re-
guiado pelos doi*, relógios quese ostentam nos referidos tron-
tospicio pois um. o do lado da
roa do arsenal as seis horas,
marca 3 e o outro, o do ladojdo
mar approxíma-se mais dn hora
legal.

Isso confirma bem o que a nos-
sa maledicencia anti putnticasentencia que p brasileiro nâo•sabe apioveitar o tempo e os

| relógios tio "modelo" vem do-
icumentar a pbrase.

^ s fesfas
de Matai

0 Parque de Nazireti
vae dar a enta cbíe

O jardim de Nazareth. aetu-
mente o mais hello da cidade,
vae dar a nota chie nas festas
do Natal. Amanha, em home-
nagem a data natalicia do Mc-;
nino Deu**, haverá neste ele-
gante parque varias diversões

Será uma festa distineta como
as muitaslque ja se vem ali reali- j
sando. apreseutando o parque |
um aspecto risonho. com uma
bella e bem caprichosa i|lumi-
nação, ostentando ceica de seis-
contas mil lâmpadas electricas.
Desde ceo*o far-se-a ouvir uma
bem organisada banda de mu-
sica.
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O xTtissxSs-sr Ribeiro dê
^nictsulor do -raie*)

Lisboa 22 - (A Captai)
Chegou o aviador Newteei

Braga, que viaja incofuila.
Breve seguirá paia a Itália

,aíim de buscar material e
pessoal e pe*sMvelneiitf. mo-tores para o liytjro—avüo Ja*\o dia de Natal, será levada hu, para. proseguimento %a effeito a grande tomholla de:—raid—. Falando á impressabrinquedos onde figurar«\v» para!disse que a desiateiligestcia

mais de mil bonecos para a i havida entre Arthur Cunhli asatisfação da pensada Ribeiro de Barros niaSen ama noite rie . .mpletu de tem|»estade era copo
alegria. .i>mui o-nm. os feste- So tem o pensànenlO 0>
jos revestir-se-ào • das mais chegar ao Drasil e
bellas attracçôes, na tradicio- recomeçar o *>raid- onal noite do nascimento do do possível talvea no

IMenino Jesus. ide Janeiro,

,¦¦•"- ..¦¦•¦:¦:¦
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Tic-Tac
Tanta gente o já disse! Vargas

Vilav Eduardo Prado, tanta gente!
A maior ameaça para a vida do

continente americano é a onda
crescente do imperialismo Yankee-

Os norte-americanos se julgam
predestinados á missão de "guias
de tíégo" dos outros paizes.

Tio Sam quer fazer do mundo
uma vasta escola, onde ele doutri
ne enérgico e arrogante, cachim-
bo entre-os dentes, cartola estre-
lada á cabeça, e a palmatória do
^dollar" em punho.

¦ Roma, nos tempos antigos, e a
Allemanha, ha pouco tempo era-
briagaram-se da mesma ilusão. Mas
conheceram o amargor da realida-
de. A lição foi formidável e cus-j
tosa,' porem útil,

Mas, talvez" o" mesmo não espe-i
re ps" Estados Unidos. E sabem por |
que? Por causa db cinema.

O cinema é hoje a arma) predi-i
lecta dós "Estados" na sua com-!
panha imperialifeta. E elle já vae'
darictb Resultados.

Is^o nãO è Visível do primeiro

Om negociante, roubado
O autor do furto ás vol-

tas com a policia
E' sempre a -mesma historia:

Espertezás, contos dé vigário e
por ultimo a casinha "Branca da ;ctivo e de accòrdo com as cau-
Serra". Eram bons amigos não ha
duvida, mas o metal sonante... é
um caso serio e tanto assim que o
negociante José Augusto de Souza,
vindo de ítuassu era companhia
dó seu collega e amigo Heron San
tos, hospedar-se na "Pensão dos
Viajantes".

Receiando bmo era natural, dos
amigos do alheio, José Augusto
de Souza, procurou guardar a sete \
chaves os 14 contos que trazia des j
tinados a. algumas compras. Po-1
rem, não foi com menos fascina- I

Somente as de 5$
Nas repartições competentes,

deverão ser trocadas as estam-
pilhas legitimas da taxa de 5$,
no prazo de 15 dias, a contar
da publicação do aviso respe-

Ha &*&2z ei lírio <
perisava «em

atiioiclai =s»«e
CillO

t

telas necessárias.
Não serão, entretanto, attin-

gidas pela nova circular, as es-
tampilhas especiaes cia mesma
taxa que se destinam ás colle-
ctorias federaes do interior do
Estado.

TERMINOU INGERINDO
CYANURETO

V
i

Foi utn clio gordo
lllí

<ç»íio Mixnieip

Nâoo cmporta.na sua cor vi-
brajite, o noticiário de um jor-. p~rvi-\i-i ií >vnal, as expressões pungentes) »Kt«>uiN/\i. f^yur.iMJ |ii<Y
das discripções desses dramas \ o dr. Juiz de Direito Presi-
registrados quasi que quotidia-; dente do Tribunal do Pequeno
namente pela imprensa \ |ury designou o dia 22 corren-

O suicídio nestes últimos te ás 3 |ioras para se procedertempos esta assumindo ia umaíj0 julgamento dos processos
proporção aterradora. Estamos |preparados. Serão jujgados os
na época em que o suicídio .seguintes réos: Tertuliano Alves
está por assim dizer, em moda.jda Silva Izidro do Bomfim.
Preza seguramente ha dez an- Hercilio Zacharias de Oliveira!
nos a este pensamento atroz. | Mustafía Noblessi e Cvpriana

\- ^h^l) Il \í\lf*\2mmm*
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Companhia Commercia! e In-
dustrial do Brasil, dentro do*1
prazo de 30 dias. «

O Bacharel Ma mil Ferreira
Costa, escrivâs do Juizo d$
Vara ,do Commercio avisa aos
credoresda fallencia de João Bar-
retto, que se acham em cartório
durante o prazo de cinco dias, \
as relações e documentos apre-

para s, fiscaliza- PCandida das Neves, preta com • 
Joaquim da Conceição.

5r>fil í 22 annos de edade, emprega-1

A coisa passou-se; e o José an-
dava revirava e de quando em
vez, contemplava satisfeito a obe-
sidade das pellegas, embrulhadas

golpe.'Sfaèí,'% reparem. Na França,! é amarradas no fundo do bahu'.
j.á se fala disso como dè uma coi-; Mas o diabo que é sujo não quiz
sa muito séria. ; deixai- impune o crime de Heron

Os auxiliarès da celebre Fis-
calisação Geral do Municipio,çao que o Heron vira e contempla- | fâgfá ve? g.g revist.iramde cora-ra os cobres do amigo. ; gem e deram uma batida maisPensou, meditou e decidiu-se a|ou menos erri regra, no esque-

tirar, apenas, uma pellegasinha de'cido districto <Ía Penha, que500S000. | segundo fomos informados pelos
próprios moradores. estava,
transformado num verdadeiro
pasto.

Porqiiè? Vejam vocês. Toda es
sa multidão de ferns que, diária-
mente enche os cinemas vive com
o pensamento cheio dos olhares
de gloria Swanson, dos gestos a
inericanos de Léslie Fenton ou dt
Jack Holt, das pradarias do Oeste,
do conforto* d©* ^Pullraarm", da
visão trepidantè dasVcidades ei-!

e zas. . . metteu-se no angu'
As saudades dos pacotes aperta-

ram o José. . . e «?il-o a contai-
os. . . e finalmente exclama sur
prehendido-' Fui roubado Heron,
eu fui roubado. O pirata fingindo-
se innpcehle e penáíisadp pergun-
lhe com ares de ingênuo: Quai
nada. tu,não fosle logrado, foste
victima de um equivoco na con-

E com alguma felicidade os
snrs. Nieanor Britto Guimarães

té Virgílio Feliciano de Casü-
ilho auxiliados por uma turma
jrle Bombeiros, fizeram um tra-
íbalhinho mais ou menos lu-
crativo, fisgando em diversos

; pontos do referido bairro os
; seguintes animaes: dois burros
[duas bestas, um cavallo e uma
cabra que foram immediará-
mente recolhidos ao curral di)
Conselho.

da do sr. Ângelo Santa Ritta,
; ao BárbálKo 11.7, por menor
| que fosse a observação feita-
j pelos sens patrões, irritava-se

e exclamava: Um dia termina-
rei a vida, já não posso asim
viver, vou suicidar-me.

Momentos após voltava cal-
ma ao seu trabalho dando por
acabada toda zangaria.

Cumpriu o que dizia.
Ante-hontem, porém, a -tres-

lòucada mulher realisara o que
ha dez annos mais ou menos
vinha promsttendo.

As 3 horas da tarde, por um
malfeito qualquer, fora obser-
vada pela sua patroa, pel que
completamente ãllucinadà, cor-
rera até o interior, da casa e
dando a mão de um, copo dis-
sol vera uma grande porção de
cyanureto. ingerindo-a em segui-
da. A sua morte fora instanta-

] sentados pelo syndico para se-
j rem examinados pelos inferem
; sados que poderão impugna-Io

Y.-vRA DO COMMERCIO \ ** accòrdo com os paragrapho*
5/ e 6.' do *art. B da lei n.

O Dr. Juiz de Direito da Vara
do Commercio faz citação á

2024
1908.

de 17 de Dezembro de

1 t/rníi

,_ 1 nea
olopic^s; De tudo que é Yankee. Do
seu exagerado patriotismo, do cülí/j tagem das pellegas. Qual meu caro
to dõs seus; grandes- homens*, da |, caboclo, fui rpiibàdo de verdade,
prosperidade^ em que lá se vive,! rcsponde-lho o José. Emquanlo?
dos sports, das modas, do caracter | perguntou o desleal amigo.
da rtt&vàlidatà&dQ&g&ankee.s. Até do! Em qninhontõo meu caro, uiii'1
seu Jlorroftvtá arte e ás especula- i quinhentão- Mas finalmente, satã-
ções-intelectuais. i naz que é um bicho mau, entrou

Issd&tu4o*^^az uma formidável ' novamente no embrulho e zás. . .
impressão. Não ha quem não quei- . desvendou todo o mysteiio- O facto.
ra imitar Rpd La Rocque e vestir', vai ser «lecidído nu 1." delegacia!
aquellf» blusa que ele vestia e vi- I auxiliar ê dahi talvez vá o Heron
ver cò^o ele vive através* dal fra- j
«il celulóide do film.

Compreenderam agora? Dentro
em pouco, tudo estará banalizado.
Yankee. Q&povos todos perderão;
os seus dostumes. . a sua fisiono-'
mia .BEppViaT para se fantasiaretn *
Yankm\f Estão vendo o perigo?

A França, a velha França glorio-
sa, que vfem de Carlos Magno ej
vefin t!%i Revolução já sentiu essa 1
influencia deletéria, que lhe amea '
ca de»troi«v aquela feição própria j
que é a admiração de todo mundo, i

E nós. que vimos apenas (fale {
quem quizer) cía guerra do Para-;
guai para cá, que aimfo não somos
bem brasileiros, que faremos nós? j

Vamos reagir. Abaixo ij. jazz, o
charleston, o cinema, oh! o cine- I
ma! Abaixo, para semp.re, o me-I
lifeno Ruddy eíi instiportavel Mae \
Murray.

Prá fora, essa cáfila de Yankees^ ',

quer estão estragando a rossa mo- l
cidade. Sejamos brasileiros!

Agora se os seus proprieta
rios quizerem a liberdade dos !"l|^ui

é
pagar as respectivas muitas.

Dois destes, òs snrs. Mane

animaes, é preciso Communicáclo
i sr

iei I de

nem qúasi um gemido sc
da trésloucada rapariga.

o facto pelo
Ângelo Santa ,]f<itta, ao 2'

egado auxiliar, <ist<\ acom-

VIDRARIA

Fratelli Vita ir

Garrafas, Copos, Chami-
nós, frascos çy&rSm Phar-
Macia <do todas as qua-

lidados

Acceitam-se encomendas-

il

!P,3 25-15

-1
í

dc Souza Paiva e Manoel
dos? Santos, ja càhiram"âs massa.-" ( 10$000 )
assim retiraram og seus teimo-
sos animaes que por sighal so
tinham o escpieletO;

Iegista
sen d <>

édroípãnhado do
com 1 compareceu
e so I então feito o

tamento «lo eadaver, e
tado em!Sèguida para a morgue
nfiiu dè ser áütopsado.

medico,
ao local,
respectivo levan-

transpor-

M2í^i/^f$J5í5.^eía^BFiri5JarêMEa^

casinha Branca da^ftQ paSSürãí) aS festas;
sem dinheiro

esbarrar na
Sprrn.

Pois nós. ~t[W' conhe<*enios o dr.
1. Delegado, sabemos perteitameri
!<• qüe iío cumprimento dp dever,
elle ê cègÕ c surdo a Ioda e qual-
quer influencia política, venha
ella de onde vier.

(.) s
BRO

;,\R. (j( > VI:RNADOii >LBM,-«r
J-SE DO l:UNCClONAl.lS\i^

Soas talas in

íl^tacfc,
si;i

Vae photographar na policia
Pará o logar de ajudante de

photographo do Gabinete de
Identificarão, o snr. Seiretario
da Policia nomeou por portaria
de hontem, o sui. Theócioríço
Moreira Coelho*

9

BõMamsM&^m^f*mmjcií^^^

Cortando os "pingentes"

B. H.

Dos logares que exerciam em
«ummissão no ministério
Agricultura, o titular dessa pasta
exonerou os auxiliarès techni-
cos srs. A Ibérico Fràc;a e D<--

Sr. governador do
táttendendo a proximidade ««
festa-, nas quaes não è. absplur
tamente, possiSrel ninguém atra-

i \?essal-as sem um x no bolso.'abriu vários créditos, afim de
«effêctúar p pagamento dò pes-
soa! da Escola Normal, (jym-
itàsio da Bahia e Directoria' (teral da instrucção.

Os créditos acima referidos, j
ficarão assim discriminados:

>39:8í)2S58:5 (docentes da Escp- )
l,i Nonna!--niajora(;ão de v»n- |«:i men tos/; 2:5003000 (òs inac- j
ti vos do mesmo estabelecimen- i
to): 28.62<3S614 (iríem fia Ivscoia I

; Normal): 5;055$626 (os eilecli- I
; vos «Ia Directoria Geral da los- |

«!,» j truçção); e 26:245>4n0 (para ó
pessoal d.i secretaria ela Esco-
Ia «Normal.

O Snr. «leieíí.idí^ fiscal, sei-
entificoii a Directoria de Re-
eeita. que os saldos (existeri-
tes nos livros respectivos, eram

| os seguintes:
Cédulas circulantes 356:834$

dilaceradas 2:2805000 saldo na
conta corrente da Agencia d >
Banco dò Brazil, 275870.

LUZ lLlLiHllfl j—-———-.  —r^rr--~"'T=^r~~r=^^_a

g
!

R&conhecendo o
3

Com os grupos electro greno "Delco Lightw em

qualquer loirar se obtém luz* electri-
ca por preço inferior á luz de kerosene ou

carbureto

UNÍCA KmPEDÚRA

Casa Nova Yorl$

valor
i

3

| Ruas Conselheiro Dantas e Miguel Calmon. X
I 132 25—25 ..-;
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Respondendo a um tclegram

cm&s^iássi&^^^^sáms^ãÊM^ nlerya- :• vafé:

ma <lo snr. Ministro
zénda; o snr. d<
comnumicou rjue «»
tomo Raymundo c

eçaci

®iaaiaiaEiHSÉisiáí3^

Pagando pela metade
Foi ama verdadeira romaria!

Ha muitos dias que sc vinha j
propalando á socapu, que o illus- !
tre sr. dr. Eloy Jorge estava pre-1
parando uma surpresa para o pro- \
fessorado.
Houve mesmo quem. pensasse que
tudo isto.no passaria d« uma sim-
pies pilhéria em vésperas de na-
tal. Mas no emtonto, o sonho como
fora por muitos classificados, teve
algo de realidade.

Espalhada por toda a parte a
noticia,, a romaria dos mestres e
mestras no se fez esperar, dando
assim um aspecto festivo ao velho
"Paço Municipal.

E eis a razão porque as phvsio-,
„ «*:, a „ m m<„^ #- - c interino, còniprenendéndo párnomois dos cnnsados professores , .. .' . •.l .. feitamenre esta condtçao esunf.

t
, i

\

O desejo do snr. dr. Eloy
Jorge, de licpiidar cpm a ve-
ha divida rio Municipio do

j professorado, parece estar seu-
do, até, protegido por Deus.

Cada dia appareee iu> ga-
binete rile S Ex., uma pobre"mestra, com uma expressão

• cadáver ica. demmciadora de
longos sofírimento^, em vir-
tüfje de não recebimento dos

iseus ordenados.
Também não ê p*ra menos...
Quem, nesta vida. pode; là

passar sem dinheiro! ! , .
K o sur. intendente âctu.nl

Escriptorio ce Advocacio
dos Drs.

Ernesto Sá
Rogério de Faria

Rocha Leal
e Augusto Machado

Auxiliados pelos
Cacharei áridos
Manoel Guimarães

da F.t-
lo fiscal,
snr. An

Mello, au-
tigo trabalhador da Alfândega,
possue competência; prestar os
seus serviços ria sub-contado-
ria da dita repartição.

siBiaiBiaaifflasfafa^aiaF' j332fS2©sa

<S
9Architectos

ngenheiro ovol

flIIp [jp ia-lniÉ?
O snr.

da afim
dido que

e Afaria Riíía S
Andrade

Cons. Dantas n.
I.' andar

:!(10

27
g«

o <nr. ministro da Faxen •
de atlender um p?-

lhe fizera o seu colle
ja da pastíí da Agricultura.
solicitou informações da Dele-
gacía Fiscal n respeito d a doa-
çao de ura terreno, feita pelo mu j
nicipioldo Monte Santo, para ali
ser estabelecida uma estacar»
blimatolo£ica*

Fernando Elias Borges Basto
o Architocto

Antônio Peeira Navarro de Andrade

Encarregam-se de todos es tnfcilltts ioieroiteti
engenharia -Andar C - «Salas 18 a 21

Palacete Catharino
iei. 2171 Central

I
fe1

sr alegraram, e segundo dizem os
pagamentos serão* feitos na seguin
te proporção: As que tiverem
mais de fcs*e»ta tnéze$ de atraso,
receberSo apenas o* vencimentos
de tres; as que tiverem cincoenta,
receberão dois; as * quç tiverem
<|iiar«enta, receberão, apenas um;
e as que tiverem menos de qua-
renta... firarSn# positivamente
apitando.

Kad<..vi ora
visando
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Mittura 29.
Wró*v

.. A. f n
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#flPP^fl?^"p ^j

u<* «piakjucr mortal, o.
uma situação rtreliior

para os cofre4- municipaes, ino
vasít)s em virtude dos íuros
feitos pela rataria insaciável
rios «henèstos», tínp vacillou
na acceitac^o das propostas'
que recebe para fa! hm, lem
efíectuado o pagamento «los ca -
loteados mestres» con o aba-
ti men to de 5u/«\

Hontem, chegou a ve/ da
snra. Pilandína Magalhfies Ca
fe/eiro (pie, na quaíidatle dv
credora dõ Município da im~
portancia de 15:777^500. recc
beu 7;565$650, tendo u resto
ficíui o c i > rn o p ? es e n í e d o S a -

Cinespa S- Jeronynio
MO JE-Quínta-feira

mfmwiÊimm^ ^¦¦¦¦¦¦•¦¦i¦¦•¦¦¦¦¦¦¦¦¦i¦¦¦ll¦•¦a6a»•<^¦¦l¦¦•¦¦''B''¦,',^

Corações Famintos
Amanhã — À CANÇÃO DO AMOR, com Norma Talmatl^-

l)OE»líllU«>

Um grandioso Film collossal

Pharnyacia Jutuc )
Laboratório de l.a ordem — Manipulação

escupulos
Especialidades Pharmaceuticas --- Keccbidas diretna-

mente dos respectivos Fabricantes

Roa Dr. José Gonçalves, n. II - (âitim * CnNojíi)
TELEPHONJ0 CKNTRAL 374

Babia
108 25—25
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Telegra pho
de

o operários das
***t***M a»^

não vão

fabricas de conservas
E' deveras contristador o quadr0 , Pode isto ser?

que.os últimos jornais da Europaj Não pode*
nos descrevem relativp á íjrave í °s nossos Pescadores .iew ltw
questão da pesca, | roubar o peixe que a0s espanhóis

^i&*%aí% li^tz-r^P0^^1^^ o **.'
ereve o qui eb^ixo t^an^revemos" í ^íf^?, vera. a f°n^, emigram para
quadro um pouco do W™71 1 ' ° Brasií» emigram para as colônias
mentaVel que só tm? 

°a 
1»,«™U"I 

maS na° r?ubam". ™«* não estraque so temos a lastimar, gam o que é dos outros.
I 

"A invssão das águas Orritorias caf «-.T^Siã?6 tem de COme-
portuguesas por traneiras espanho cocemos.
Ias nnr. o/»nc«.*4.,i.. • » » r

.»* *o«_-i^iMA%nu -ri.JLâ_CatiJl

PRO.JECTAVA ATA-
CAR AS TROPAS
FRANCESAS DO

RUHR

BRITÂNICA

BERLIM, 20 — ".4 Capital" —
• *» *¦ *-« • a

 X -À. 

Depois ha outro ponto da quês-tão que não é menos grave.Como a vigilância do litoral por_tuguez é deficiente, as traineiras es
panholas, providas de bons moto-res, arriscam-se a aparecer emfrente das praias, acenando comlenços e rindo-se dos pescadores
portugueses.

Em Matosi nhos esteve muito tem
PO a canhoneira "Limpopo" a fimde exercei* a fiscalização da cos-ta.

Pois sabe o leitor o que suce-du ? Como a "'Limpopo" umas ve-ze.s nao tinha carvão e Oüfràs nãotmha pessoal, as traineiras espa-nholas, pondo-se fora de alcancedos canhões, acenavam e perdiam-bruma, carregadas de pei-

las nao constituiu novidade paraos seis milhões de patriotas «uetodos os dias se deleitam c0nrosescândalos politicos e fazem con-Jectura-s sobre a próxima revolu
çao, a frente única dos partidos equejandos disparates.

Questão da mais alta gravidadeanda envolvida nela a honrai
própria i\açao, de que alguns cen-tos de espanhóis riem c0m desça
ca de mais de uma dezena de/po-vo&çoes do nosso litoral que sóda pesca e das c0nservas vive,n I
e podem viver.

Ha mais de seis anos que esta si-tuaçao se mantém.
O peixe começou a faltar no litoral cspaUhoT — ejspecialmenie

LrlÂlmhh\os nossòs desemba:laçados nsinhos, c0m0 0 Algarveestava perto e lá havia peixe énabundancir, foram buscá-lo slrivl^preocçupações de maior, Era neces! \ ira, , *-,sano pescar depressa, porque en- mi' ./«7$ ' J™ veio substi-
tao ainda aparecia Uma ou outra I r LimpoPo'\ está retida no
^«nhoneira que os afugentava. Fti. í wMSi C*rvão no,H ar,i-
hzayam a dinamite. Na esteira oV » ,-espuma que as traineiras esnanhr-' , ,' aPercehendo-se disso.Iasdeixavam, quando partiam dei j'/!./, 

UZe'n,s traineiras espanholas
velas enfunadas para o seu paA ; lll.V" 

° de?W^ent0 de se a^ròficavam toneladas e toneladas de ' ° m°ls P^ivel dè Matosi-
peixe morlo q«c c,as nfl(^ 

**gj^ 
| 
"'os .

levar. " J UUJfU" j Uia isto tudo e vergonhoso'
Começou a faltar peixe na fco^, Nf^A 

,m,ci,cn'k'"<'" dc pai's é es^algarvia. As redes dos peonenós °S e*m*#9** veem cá buscar

vo!H^eSv °- d°S, 8rand« ?<*#* 
' "."»'-í:. 

.'í.',,!:...l,;'».. "•-'...''i-ln por
semanas e meses mesmo- iCom ámina de muitos lares; c0m!eçhu •
n..na das fabricas de »n°l|atiram para a miséria, outra pónu-hiçao tao numerosa ou mais |do biie•*' piscatoria. "u F

Tr?hííhmaram-Se »s Pr«vidèníÍias.irabalharam as chancelarias ÍFi
f^n,"Se ac?rdos Ç convenipstraineiras. durante algumnao apareceram.

alhâa?rCSPeÍ,° P",a "1<'P"Na
»e

O DECRETO QUE DEPI- p^e a 30 èèl „ estado ae si- 
"Í^bcma^S?*® ! ° ^TURO DA AVIAÇÃO

NE AS ATRIBUIÇÕES | nL?0laLalquer Ponto do terríforio rRUJt,tlAVA ATA- Dn«""  v -

DO CHEFE DO ES- . 6° Ajustar quaisquer convenções
TADO "dernacionaes e negociar tratado* '

• ae paz c aliança, de arbitragem e j
p„, . AT ao comercio. submetendo-os ú a- ¦

rin » m£ da Nação, o Governo Provação do conselho de mini*. '
da Republica Portuguesa decreta j tros. *?
PaTrf 7Íer8V co,no 'cí' ° S^"^: I , 0^° indultar e comutar penas.

d A) hnauanto nao for eleito i «• Provar a tudo quanto fôr concer I st>bi*e a politica externa, o dio ^residente da Republica Portu- \ rnentc á segurança interna e p.r- \ Gessier, ministro do Reich, fezguesa desempenhará interinamen- terna do Estado.' j seguinte e sensacional revelação.tç. as suas funções o presidente do I -1/*/ ^» t^a^.. r * j ». Honv*» nm foiur-ii «m*. *r»*r»^sâ
Ministério, sem pasta. \ dM; tiL?do'\,os \€.ct°íiJ.0 PrJsl'

Art. 2.° .4o presidente intèriicompete:
1.° Nomear os ministros de en-

tre os cidadãos portugueses e de-mitil-os.
2A Publicar decretos, repulam.n ' 

^ #^^^| , r/e não Po-

— Sir Samuel -Hoare. miaJatro* Aviação, acaba de proSvuma conferência aobre ndcM^olvimento das Unhas imoeriaeT »LDciiiaaiiu, ^u — .i capitai — í reas, tendo em \-im*~Ai\JmWm7 - ATDnrantc a discussão ou fieichstag taiTfoíSi!TsaTfo^ae^llrt^í
sobre a politica externa, o dr. 1 n>9as» íue ¦ maior parte das «Miaa"Gessier, ministro do Reich, fez a 5 drilhas possa accorrer, em dadatCseguinte e sensacional revelação, momento, para qualquer ponta doHouve um Cf-neral mio r.rs*.iÀ_ tmoerio. em ona «-*¦« -.—.f^__.

tos e instruções.
3." Nomear, reintegrar, traiisfe-

rir, aposentar, reformar ou exo-nerar os funcionários civis e mili- \tares, em conformidade com gs ileis) ficando sempre ressalvado aos íinteressados o direito de. recurso !
Cos tribunais competentes.

5." Declarar, por periodo não ev- •

dever obediência.
Art. 4." O presidente interino da í1'iÍpiA'dica Portuguesa perceberá<>s honorários e os despesas de re-

presentação do. Chefe do Estado.
Art. õ.° Este decreto entra imedialamente em vigor, ficando revoga-

legislação cm confraria.f* 91
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. e com as forças irregulares de ' ^a?' ^a ^ual se
que dispunha o referido general. ' íújntes trechos:

. 
"Veremos, 

em futuro muito «ro-xiino, os resultados de nossS ÇEu
AS JÓIAS DOS CZARES | 

"^ 
«r^ b^SS^^

sea,,üa0PeraÇá0 mSÚS ÍDtÍma' 2S2
MOSCOU; 20 -A "i C«,p,7«ri" - ! seSs donünfô. Ess^^ScS-^O governo comraunicou á **ünited < serão attingidos t»*coposPress * que se acha disposto a ven- f Duas grandes Unhas aer_>as d*der as jóias da coroa, se f0rem of- navegação se abrem para noa m_Tí^ferecidas sommas convenientes. importantes do que «^«t^autlr^;.Afim de demonstrar 0 valor fa- . Iras: a de Londres á Odade dôbuloso das jóias. e também para gabo e a de Londres á AiuS^K.oesmentir as c0nstantes noticias i No próximo anno. «a aií^aVn«it que muitas dellas já se acham í parelhos realisarão diver^TTtó-Ivendidas, o governo resolveu rea- j daqui ao norte da África X onri-»lisar uma exhibição das mesmas partirão outras linhas pira Keavadedicada a0s correspondentes dos! e para a União Sul Africana. Para

íf^P'^ «overno da África Meridi0-nal Bntanmca cooperará effícaf-mente c0mnosc0 e as Unhas Dri-

i i- . lAU1»«v«" «aí» mesmas f«i urao «-.»»-»dedicada aGs correspondentes dos ! e para a União Sul Africana. Paralornaes americanos. isso, o governo da Afri«ca MtM-idioEntre as jóias, salientam-se co- í nní »-*»«--—  -* ll-?,*,,,
mo fmit^ticamente preciosas, a j 

-í.-— -w™w^„ v „ unoss pn.
I^tj laça de diamantes de Ordoff e a vattvas daqueUes Domínios limr-"" "' ' " ¦ *" "" 'o.ãn n« Ho \ff»^*--.•._»_ ?P

A»s 2,30 Grande jVtatinée

i nossa Marinha de

incidente da foz

as
^enspo. j

ie?

j oma ;:fr0nlani; guerra?
| Já esqueceu ó

oq Guadianá?
Não ha dinheiro para comprar

?¦ 1 „'."? 
"" ":"'<0's """"""veis

Poic convenientemente?
rá faSí? 

6 ro,!,pr<"n- ° i-wlo -se-
Portugal deixou de iser feudode espanhóis desde a manhã-So?"W dp I de Dezembro de I fi?0

xe
*o-

Não Porque não havia jp
Irer n^V^s 

^^^çou entã0 airer os efeitos da tremenda- brise
•as dímo-eZen,,S,c dezenas d!e rabrícas de cercos despediram o1 pes-soai. Arrimaram 0s barcose houve fome.

trioHsVoe^^' Sl>* senhorw painotas e pohtiqueir0s. A

Perd òem-ine as chancelarias de

— * * • __
í

unia e outra banda se alguma pala-vra mais rija, das qu«* ai' fiVain
, [:lv 

™sc'0Pjibi!idade.s diplomáti-
ífoni1a',S na° I)0',Í;i ser fíc <>,,h-'1

E' preciso ter visto. c0mo eu vi
ÍTrrTjJr0ÍrUaS- «P'»»«*! t
r.s ,; ° 1V pt>,Xe; as tripulaiot .acenando com lenços e vai-

jndo 
os nossos jiescadores e *,

c?r^òC;,nh0nf>Írn.;,Mí,m,,,vi;' *emc-.rv.io c sem artilheiros. E' pre-FW ;«•'• 
visto a situação dos pes-<-adores e das fabricas de conseras d,- um» terra qu, só disso vlvg"';:;í,,,r ^da a revolta de um

"^« dt peias provindadas dê nego
li-
de

•| í^ocsísrr^oraOaKr^^^ |q
i| A's 7,30 horas n, Soiree '. ... Cha^éy, I®|

SI O..VI1. M ,,,-... „, ;;:-, ,.k. ,,;,,,, p - ,. | , ... , ,, ^fj., |Jg^g Uojclwin ^Wf

*£>M fl 311^ »! %m\*. l®i í rQ PQ1 ^lofvpn '«il u idiüdíj iitiyro is
™ © "r.^.:*— .— __-____ -'Ato

-Si 
" 'Sahha.lo-CUPII):)S 

iAM FHICIAS ^®
'--.í -.' I W
v«*í '2' '—^ —
^ 

"'¦ V • i-f 'S-m%

^^V-í];ar^^^^E^^^ :r bj^STffl -v.r"-.----.- 1 A

<õr0a nupcial de Catharina II."as j SC-ão ás da
quaes ainda fazem parte do thesou- i Af»*icá toda,
ro. j mos. -Ki-im ¦

--.._ -.«(ut-uv* L-uminios lixar-
xi?.°a. Ia %Letropole* «««Jo ^África tpda. de norte a sul. Tere-I mos, assim, uma linha completado

| U>ndres â Cidade do aSo.P C
. .Ui. segUfldo logar. resolvemos

^ rar.^„ ' í:stabe,ecer uma outra Unha, drO PROGRESSO NA AVIA- *g"*° i«re»_so. de Londr»X
Cin J Singapura, unha essa «qne se «ta-•AU ' Mecera com a coonS^ão davforças aéreas da ArnSE/

LONDRES, 20 — "A Cooí/o/" - • toa a™? *fe S° com!lO. O tw-
l«i adnplado off.ciaimcX „a a- í^-Uta^2iíI^-iT'-S*_C?**'viação britânica, o nov0 apparelho veSSSr com^^^fSSB?*» *
gyroscopico denominado-SdK d^voS^eBto^&Parfc* • *"
..«sky". <„u. „er,nitlo ao aviador Quando «?v?™í_^a6f^3f*-voar durante a noite e através do plan^^ctíS^SBS^feiv?™mais espesso nevoeiro, son. perder! Ud-lÍSlt3^*S^LftB5^

dres-Australia, devidamente
VlfflnS flr»«- nniance..:.- -.

orientação.

FORTUNA '-OL06SAL

LISBOA, 20 -,t Capital"s» gimdo os jornais, 0 embaixador

vidas dos necessários
»* de todas as accomn Aseguranças necessárias, teremos oecasiao de vêr. nao só elevadas van-tagens civis e commerclaes, cemolambem e\rellentes vantaMMM et.trategicas. ^ -

federemos, então, verificar a
«raJBBBBlEEIBIB^^

Cçnio e grande o Atlântico! .
nar,íírí",(,e tíuc as traineiraí-jes-
panholas conseguiram passar Um

aa^raSI f,efií,S para a Pesca ^m
;'guas portuguesas. As primcikasoram correndo toda a cos™ dgioe Setúbal até á Na7aaré As «^fr,,J» ri,».» ,-*.•¦ ^.,y.yjiiuuqas oe n
rtas.ba.e.-an, o *^^^^fe|^?^^^gg|fc

sofre
e sem quv se

rancor.

necialmr..ri vi 7",.,," (> "ouro, es- vremCnte. como
ánen^ ¦ Co 

rfa,0I?,"hoS- T™ ^''' "ma PoPnláção^ü
serva! PeSCa e das con- queixa sej" revolta

.Sabe o leitor quantas traineiras nm™,»
K„sT os pisca<,ores tf"5SK| PA«Tíu PARA matosi-

cm frente daquela praia? 'V.-ul,m,a hora informa-me o srMais de duzentas! ca í,ta(' Nqvais e Silva, ilustre Pri
rabríÍ%.°rÍXe em Malosihhos. As va 7 <ÍI Com™s*0 Administndt
seu lborde,rConserva diminuem: o ^j',, 

'/, ,,arn Municipal de Mato-seu labor. Uma parte do peixe Ie ! Ju l v- ° sr- niiuistro da M-irirvam-na os, espanhóis. A^òütra % í ^lí1" vir,u,!«' ^e um l^â^Z

niOn«cm 0 AIK;11.VI.: hojo Matosi-JS^^s^f^M%^ «rde!
co de guerra.

% t *i|»i<:il
"¦¦¦'¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦'¦^¦¦¦^¦^¦¦Mi^*,

^VX'Íí»ai<>

Aos nossos annttn.ciân-
tes e a todos on que 6(Ii-
feni quMe-quer publíeàçòè-s
por meto desta folha, «'i\i-
samos «ju.-. a pnrtir de
hoje, os seus paga'mei-itos
serãp validos somente si
feitos aos nossos cobra-
(iòres. niédiante apresen-
tàçâo de recibo visa/Io
peto Director - Gerente

ffianna Sou?-

Feita

CASA S. ROQUE
RuaDr. J.J. Seabra. 120

a Rússia. em Londf«^T^RÍaSsifiel•f__»^_-SSu11^ el,fâ°' Ver^«
deixou „,na fortuna dr 3 mifhóes ' ÍTJL *?*% Coni. t^ue ** *<****
¦'-¦ ul.™» esterlinas. O sen 

"c,^! 
_**f. ^n™^?^''^ver ser», transportado para Mos- -S-Me^SSSS^VJP^1

;.... 
c ncara sepn.tado innto de S^5g&»*íi

J custaremos a

ir
em

crer'
j^gao|^Ho_Miaia_™__^__^__^__^____^__fc

rvòuoase \»r ü < i rt >sú.

K' que realmente está
liquidando todo o

stock com
io

\nnihaf
/>ai*'n.

Ba!uo. 22
• 1926.

I

cie Dezembro

I íxèrencia

»*$% •í. -:
de abatimento

Aproveitem a
oceasião
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-• -.^f... ,/l m»_prra ah, um bar

CINEMA TaVCEl
HOJE quinta feira 23

A chave da felicidade
uenda

{as)r***~

I
<> e>sstii|?*i*f.ii, |0

9 «um desempenho da q
^~"^^^^"^t^**»88l8»«8—— „.„. ¥S*«tíBÊB

1 Sabbado;
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'"'«WXX-MSKiC-o.;

fcU.i,

alista olivh BORDEN

pílulas oe nnvzzi

Elidir Sâo Sebastião
Do Pharmáceutips Chimico

Carlos Pompilo de Abreu
DEPI HA - 1.NGORDA — FORTALECE

lepurativq effi.az „a sypHliis. rheumatismo. ec2e-
nmaf, «"jpigens, pannos. 'a pelle. PADhCIMKNTÒS DAS .SENHORAS etcTem sabor agradável e nio estraga o estomaroO IVefendo para as Creanças ^^

Jc,nci°' 'u 1922 '"" " Pcemio MENÇÃO HONTIOSA
Uboratorio.PHARM. S. SEBASTlAO-Belmoate

Encontra-se nas Pharmacia* 
WH,,wolc

J 
Pírança. Caldas, Medrado; ãnWSSU Áã,*^,

o iiiiíro d

erupções d;

i

I. <> melhor especifico ve
mini ns (ianorrficas. TnntO
ránle e coolracta

A* venda nas
\. 13

gelai nle hoje descoberto
nssim é. qué o autor >ga-

as euravs, nada recebendo se nâo
ver;! ítar-sr —

Drpgarias"cía SciÍTla"

Or. Virgílio de
Carvalho»_

II Ivx-interno e
lente honorário
dade "Clüneário
Especialista em
I

actual assis*
tia Mater.ii-

tle Oliveira"
partos e mo-

í
aí_

¦^5**?:*»,., 
;

SANDY

tó-BtlE Fí-NTON

tn iuedJCO estr.ingelro cura com
um específico sen, í» Impotcncífi
esgolamcnto nervoso, debilidade,
{tóraí, tnl>«»s os sexo.*, Peeam re
celtas grutis, 3* ."»* e domingos, no
<!r. .íone?» liran/. Caixa p >stnl 2.012

nio ní*: .ia.nkiikk

IVo.m ?4azo/as de FfiATEUJ
NAO CO.NKlAVnAM a^ /í.izo-

ms dv IIIATELU VITA eom as A.
outras fabricas esislentes no mei
eadt).

IMPOTÊNCIA
MAMf.l. í,i I.MARAES. (DenHs,a> Exéc.üta todas as in ter ven

cites t«*n«lenl«*s n sua profissfio Con
absoluta auxência <l«. elemento dôr
Confecelonn eom .«rie. Rosto e sol
garanti.*, lodo e qualquer trabaihi I
tle pmthev,-. inclusive dentadurath* jiist.. adaptação; apparelbos dorthodonUa para a correcç4o da
anomalias dentárias, ele., ete

. • ""  " "'""P í Jílestias das senhoras c futCF-Iij T
nas tic adultos e rreancasl! j &
Residência Rua l.ellis i»ic 5 Í

RomiJj*v£dade
3tN

Telephonio

(Itapagipe)

Grairde concurso da,

Papitaj"'
Tres valiosos prêmios
Vide noticia e coupon

na 8/ pagina
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Oen/fa/L.
PREÇOS Moi)H;os
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4
<;«d.inel« Alto «l«. Plano Ineli J

"«d.P "• 3. (Confronte a Estação "JCompanhia Circular) Consultas 4
f 30 ás II e l.t ás 17 hqrn^. {'

N. 160 _.5-J*'

As gottas estimulantes de Jones. ê o anti-Suroot-,^
poderoso que cxi.ite e o medicamento que maiorObtido na Europa e a*or.i no Hrasil. efricai emmanifestações do systfinn ner vo.so.
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Lombrigol
ifl d a Verm i n o

ln"FaIiveis

Proprietários M. CONDE & CIA*
.¦&£ Dro

'4_l

gana
Larga tle Santa Barbara

m-í BÀ Hl A
25—25 a

JMIM^aaTMtáTaV

Collegio Sagrado Coraçi
de Jesus

Iriternatò e Externatõ
para ambos os sexos
Estabelecimento Registr-a-
do na Directoria Geral do

Ensirio do Estado
DIRECTORA-An njí_

Curso prim ario jej
complementar \ i'Vi ! ' *

Corpo docente habili-i
tado.
Estabelecimento fundado

viem 1906 obdecendo a to-.
das as prescripções da hv-
giene escolar, c onde o ejjí-
sino é ministrado com tò:-; l
dos os escrúpulos como

o attestam todos os inspe-
.dores escolares que o te|m
visitado. í

EBiilsão de

PEDI

u

' .JV:..T Vj3«T«H \i

i

Grande
sortim e n tf o cl «*¦

Calçados
Fabrica de malas de couro e

lona, artigo especial para cama-

¦lií'

Jw|BHh_v-M
Í!PPBÉ§»ÍW'

i
rote e porão.
*Ie couro cie diver-

taiiBãi

! i Pharmacia S. Peito1

tíV

Pastas para ijdvogados o

NORMAL! ST AS
m ie vs c

I

i
a

FORTIFICANTE
ADMIRÁVEL

V

Rua Ruy Barbosa, 3
iaguaifuara-fiahía dh

O
Ainda e Sè.tipre o

Re» dos bajateirQs

V CALÇADO
.Sâo Saliatloi»s

MBa^aaV_ss —ass^

Elegância, durabilidade
e conforto j J

Il6l
33'

Rua Dr. J. J. Seabra n.

BAHIA

-Laboratório e Deposito
Gerai

Efficaz em todas as
affecções

broncho pulmonares

Drog|ri| e P!|rm|ia
•3».al«I uo
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Hli» VeevUiUtxi* ii. IO
Tel.: Central 848

Joaquim S. Cunha
N. 81 25-25

Rua da Ribeira, 33 - Bahia [
Laboratório montado de accordo com as exigências do

Código Sanitário do Estado.
II PHARM. FRANCISCO DE ASSIS RIBEIRO GONÇALVES
| Abre-se a qualquer hora da noite
! 75—68 I

«.-.*

'>Otm>*i rn****- ¦*+***> O m*SS> (*•*****> " ****** r

j'l,|lll4**l*C*>|llOM4k
I Tratamento pelo Pneurnò-

Thorax, Artificial JVlágne-
típòs resultados dos

casos indicados
| Dr. Cezar de Araújo

Ass-stinte honorário da
Faculdade e O.n í lisp.
contra a tuberculose.

aocaoi 25-25

D
O1

laureano com o prêmio
—A. BrTttó-

I Rua Chile, 26—Todos os
| dias úteis—das 1<> em

deanteí Consuítorip—-Tel. C, 663
Residência—Mottraria. 36
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4iP/e da de
¦ Dó pharm. Anteno Azevedo -
Grande sortiménto de drogas e especialidades phar

maceuticas de todas as procedências

li__^3€>i*t:«tri*C4?io «& Ívxportfi-Víio-—

Vendas em grosso e a varejo
*

Endereço Telegraphico: «nntero
Telephone N. IA*7 Garcia

Avenida 7 ie Seteibor - (Praça da Piedade, N. II A)
N. 181 90—16

I A MKD1CINAL,
j A unica na espécie com secçôes de Pharmacia,

Drogaria, Flora-Meldieitiaiy Homoepathia
I Yetenaria e Laboratório de Produetos-of ficinaes

e especialidades pharmaceuticas
DO

| Parm. Rodcfpho C. Pimente
i;.Ml). TELEGR-.- ^J^ÒDENTEI!.^^ .Gaixa Postal. :isS2
TELEPHONE: CENTRAL. 1Õ4<S

i

i

Pharnjacia Jutuc-}
«I_n^_!ai_TaJ_^ra^_

Laboratório de l.a ordem — Manipulação
escupulos

Especialidades Pharmaceuticas — Recebidas direrta-
mente dos respectivos Fabricantes

¦Rua Dr. José Gonçalves, n. 10 - (Antiga do Colin»
TELEPHÔNIÒ CENTRAL 374

Ba bia
108 25—25
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VERMES E LOMBRIGAS
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>AVaa lista
Fabrica de Ladrilhos, A\armores Artiíiciaes.» BuSAWAUMBwl -— J^. v-« ^--^.^_-- -.- ^-- i, ^j I a 1 * 'I :• >. M». sa<tSMB.a..a.vw|

São os responsáveis pela falta úo vigor de muita gente f| § Bálâüstres, Ornatos, Mausoléus, Caixas d'agua, Fossas
sem sem nerda de tempo <» iníallivel e Poderoso remédio ih Bancos para Jardins c Cacos para Plantas

VERMIOLINA

O FLAGELLO DA HU MANIDADE
SYPHIl.i:*»

-Combatam c evitem com o verdadeiro depurativo vegeta
IIEMATOSOL

i - ¦

I^_híi Bom í«*?j»t€^ cltm Calvocla, Tf*
,m

\ r r^
ii li
|?j I TELE&RAMMAS TITTA"- TELEPHONE "ROMA, 35"
k 1ii

ii

"ELIXIR CATINGA DE PORCO"
(/ Produeto da nossa rica Flora, para cura das moléstias
» do estômago: Dvspepsia, Má Digestão, l-latualencia

e Falta de appej*_te etc., etc
¦y sji»iAB«»BM»«W*JWBBa_WB»»»»»»»»»»r- XH_B_i^_((BB»l»l

» '

i
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I—ata li lil i  .. .-_. -

TOSSI-, CRIPPE, BRONGHITE ETG. ETC.
XAROPE SEDATIVO PULMONAR"

O especifico efficaz na ema das moléstias das
vias u n n a rias - i

AOS CRIADORES

"SENDEIROL"EJ O REMÉDIO DOS ANIMAES I

\ Cura as ínfecções do Sangue, dos*Intestinos e da Pelle. |
Comprem e appliquem para ver a verdade. |

I
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A. COUTINHO, RAMO e COMP.
ESCRIPTORIO

Rua IVliguol Calmon, 24

(Pavimento Térreo)

Mòstrüarlos clt*» productos do

Pnbrieíi, em «_*_»«_i30»iví"»<>

Telephone Central, 224
CAIXA POSTAL, 344

_ II %III t =aa ias»»s» «¦—» » .

170 25—25
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Elixir de Sapo-
naria Composto

•
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l PHARMACIA E DROGARIA

MEDRADO
fi

. {çjsjgfigJsisiSJSfSJSIeJ^

DE

E. ROCHA & O
o •
C 0

Depurativo
^>- 4 3

(r
rmrvula do dr IVl»©ir©llo3

t ^

Depiiratliw; ilo Sangue
Me4icarni*n1o poderoso %\p% cnuox <!<¦ svphílis congênita

ou Aà**mâire4Í.\, rhoumalísm (. c nffrcrões da pelle ligadas ao
empobrecimento do sangue, j

fameii e Drogaria Meirelles - BAHIA

i)

I

Importação e Exportação de Drogas
Productos Chimic«.s e líspecialida<ies IMuirmaceuticas

Na( ionaes e làx trancei ras

End. Telcix. MEDRADo CodiiLo: RIBEIRO

IJixir flo.«4 RlieiiiiiaileoM
De grande eífeito nb tratamento da

Syphilis» Rheuníátismò o Moléstias da pelle.
A' venda em todas as Pliarmacias e Drogarias

Únicos depositários

Corvnlho lemAo %V >*!!%*••
Telephone 908 -Central «-r.;» Caixa Postal. 4B1

¦*

I^iiíi Coun. I>ivi»Iíi>í «•• 1«* lifiliin Feira de Sant'Anna Bahia -Brasil

N. 109 2.S—25

£5~-24 a l ##•«##•©•••••••.••
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ogaria Amer i ca
"A PRIMElijljDA RAHÍA E DAS PRIMEIRAS DOS BRAZIL

Sortimeniosde todos ^prodacíos chimicos e especialidades pharmaceuticas aqui¦:^ÊÊ.y conhecidas
-TW^V^-vl

í53*"**##
TINTAS. VERNIZES E ABRESTOS PARA PINTURA PÓLVORA, CHUMBO DF C-V-

ÇA E'ESPOLETAS, CARBURETO DE CÁLCIO E LEITE CONDENSADO
PAPEL PARÁ EMBRB^O, PARA ESCREVER E ENVELOPPES, PIMENTA CA^

PERFUMARIASNELLA, HERVA DOGEi E BRAVO DA ÍNDIA E ALGUMAS
- A a! ? .

GARENTEM-SE MERCADORIAS E MEDICAMENTOS SOMENTE VERDADEIROS

A Capital

NO INTERIOR

(156
4 Ruas Dofeertos do Meio e Formosa, 12—BA H Ia

a*\nno
Semestre

50$000 -
30$00011

NOS ESTADOS

Anno
Semestre

55S000
35S000,!

NO EXTERIOR
JAU

25-25
Anno
Semestre

65S000
40S000

Grande Anazem Soito

¦ ;1 ;- "a. ir -¦¦ i ¦¦ ¦' ..¦¦ '%'• 
'...¦• í

n
a. :--fe••#••••«•©«•#••••••••«! ~' I

A. Balbinoi Carvalho |!ji —»-¦««—¦— i!-it-- i Eauador I
fiusa Ltda.ti """H wC*WJ v' I

#|| JjJI

B. lia uno llarlfoN
Entf. Telegr. MMSO-CalçaM- Tel.-Rom 2141471
RECEBE «INggSgJWg 

^C^SSOES CON

COMPLTO E VARIADO SOMIMENTO DE SECCOS
E MOLHADOS

Vendas em grosso e a retalo
ESPECIALIDADE: VINHOS DO PORTO, FIGUEIRA.

TINTO E BRANCO u™**-
CERVEJAS, VERMOUTHS, GNEBRAS, COGNACS, ETC

iahiaCALÇADA DO BOMFIM N. 48—
N. 124 25—25

Carvalho «S?1
REPRESENTANTE DA I BRASIL TRADING GG&-

PANY S. A. DE Bit UXFJ,p.AS E OSTERRIETII COM- ax 1
PANY LIMITED do LONDRES

Agente c" depositário'dó j^famatlo cimento Por tia rui -
"Negro Brand" Cabeça dè \1fZvgvo).

Tem constantemente em| uteposiiò: esta superior mar- ~ <>.**
ea, em bàrricàs dc (50 e 18-1 jís. Único recebedor e clepü-**» \U\

Tendo passado por uma grande reforma -; a casa
(jiie mais barato vende no districto de São Pedro e
lem sempre um completo sõrtimenlo de gêneros ali-

mentiGios de l.a rjualidaclc.

í!

sitario do , Superior Azci'.fj ;<)ÍÒce marca "Creme Tosca
na" (A melhor marc.. qu Mj\em ao mercado) em latas
de 1 e 10 ks. líquidos. í /

ALVAIADE BELGA YÍIrlyJí.E MONTA(iNE IX, lacre
vermelho genuíno. li \

ARAME FARPADO de tó :í |2 e 14.
AZULEJOS BRANCOS Ipi itx 15 x mm.
ARAME LISO GALVANIZADO cm rolos de 50 ks. ra-

los de í|2 kilo. !'i!
CIMENTO BRANCOO pi fb esluque.
Recebe diariamente as m.]ilb;ores cotações para pedidos

de importação em todos os ; artigos que fazem parte do
commercio das suas reprÇ|Stjnta(las* £»

Orçamento para installiiMõcs completas de niacliina-tÇ
ria j)ara qualquer industrirl. | ;

Fornecedor de material lipàra Estradas .de Ferio «los
Estados e particulares. \V ;

•il ;
Endereço TelegiHi-pj, ico m Un 11> i 11 < >

CAIXA POStfAL X. 241
¦ il

¦ sI
M
Mil
1
íi N. 1S5

j

- Ru|j da Lapa, n. 69 -
Telephone--CENTRAL !027

BAHIA
25-13

0 melhor reiog'10 C Y M
t-A '^

'IViitk cio Coiiimejjbio, -Z

TEL. :|. 1366
*m ^t»##O#^#0*9

Íi"" aiidnr

25 - 25
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A Hygienica
í' i

Alie» PHtjjM! A: C)OIH|l._-

Fabrica de ladrilhosi H armores artificiaes
- í ¦ ¦

I j

jrelegràmraas*-~«Mòsaic:b'^—Telephone—«Roma» 93
Caixa Pdstal n. 458

i ¦
i i

:!l* 1-Í

_ Stock perrpianente do:
^V»5Uil€íJ|os» t»i-oi!ii*u-o *3 clt» cores,

Oèssò paro **e»i:*iÍi<bt*ao9 Citiientos

- - Rua da Valia da fCaiçada n. 20 - -

111
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m
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Procurem a
Papelaria Typograplija e Encadernação da

Oc?Sc7 Cafugy

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado
com suecesse
nas seguintes
moléstias:
Escrefalaa.
r»jrrhro».
K*uba*..
Konbon».

'i'<i«io] ] Gòrrimetrtodosõniriilo».,*^1" Qonorrüafas.
FistnUs.
Csplatbu.
Cancro» veaere*a.
Rachitismo.
Piore» braacaa.
Ulcera».
Tumorea.
Sirnati.
Kiteumatisiro em ceral.M-ana*has fia r>-'>.
\ftec*:ões 00 facaalo.
I>ore* no prito.Tumores ms osso*.
l.t-.t:ai«rnto da- arterial

l An \ ne«coco e íi*»*)-
taietiíe em to.li*. as as;a»-
le<tias r -'» -¦•y>-trtrt*t€

 sangue.

§«tra aUeiS-RâDÍ •

¦UUNOE 0EPURAT1V0 00 SAN6US

¦ *D0fCi».« t*t*.a t
H*2>*OB--a<

^^H *•**• •*• * - ^ **i«. ]D

II fiai»1* "*** "^ ¦ 4Wf^lQTAS jf§
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Eseríptam ia iémm
dos Drs.

Ernesto Si
Rogério de Faria

Rocha Leal
e Augusto Machado

Auxiliados pelos
Bacharelando*
Manoel Guimaries

e Maria RittmS.de
Andrade

Cons. Dantas n, 27
1.' andar g.

Ar..O
A
A
>D
ai
7]
VD
•êl••]
0n

i

Bahia
179 90 o

• *>.*' ¦/>.
¦ IÜI —III ¦*¦- m» . * *»*"*•***• m%mmtf* » — n'«

Trabalhos typograptiicos fiai preços sem competidor--Completa sorlimenfo em artigos /una esoriptorió—
Livros cm branco cm qualquer cslylo — Rloehs. Pastas
para Advogados, Ncninalisias, etc;, cartas, envelope
JzíMiJ}J?lÇ£i V^vos xcollegiaes par preço dc combate

Telephone, Centrai 723-- rua do
Gollegio, 4, junto ao

i»iciti::#.
.25-25

l ElEílíl
*mtié^ii*'ÊiÊmi**^l***^m^^ammmm^S

Com os grupos electro geno "Deleo Light" em
qualquer logar se obtém luz electri-

ca por preço inferior á luz de kerosene ou
carbureto

UNfC/i l ÍÍíSD/IDORA

Casa Neva Yoi*l$
Ruas Conselheiro Dantas e;Miguel Calmon, A'. J3

25—25
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1132
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Architbc
ElngenHoijro Ci\/il

Fernando Elias'Borges Basto
o Architecto

Intomo Peeira Navarro de Andrade
Encarregam-se de todas es trabalhos inhereniesa

engenharia Andar Malas 18 e 20

I1il
•:

:

Joa
p

TOfl

(OfTIU.Vn <;aí.\ AXICA)

Í4lâ5ÍO lt»loil«n»IIO
loiaoi :=xoraoi 101

C.i^a es*pecjaUsta em objectos do mctao.s. ouro, prata.
hron/o, etc"

Artigos dé luxo ck* elèctro-jirata para
PRESENTES

176

Palacctc Catharino
Tel. 2171 Central

I125-18 £

)caoc locao locaoi

Yaríado sortimento «le jóias, còllãres, ánueis parafr>rmaturnst relógios, piílséifas^ canetas de ox*x*% bolsas
de prntii. etc, etc.

,..-^t ,A-i?--•>' Tüinn
Boa Chile n. i5 - Telep C. 1196

lfi-<pnt» todo «t* <gt ii 1 Icit ¦*;*¦* metril
ft 195 25-7

PHYMONAL
i»it. ui:irki.li:

Infa-illivel no tratamento das laryn^ües, bronchites, Mthma,
Rrippe. lasses rebeldes c coquelouehe, acalmando sempre

qualquer Irritação do appnre lho respiratório.

1

11

«3 plinrtiiaoiaii
Deposito:— Pharmacia Moir-alloa

—RUA DOS DROGUISTAS. 4—
N. 12

25-23
x-_

VIDRARIA

Fratelli
I

i

1Garrafaa, Copo», Chami- i)
nós, fraacos f>mrm &tomr- \\Macia da todas aa qua-lidado»

Acceitam-se encomendas
..:• 

'¦

1B3 i m
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e Rodo e Rigoletto
ss-sg =________=•'

A CAPiTAL-23 de Dezembro de 1926

Dr. Wáldemar
Chaves

Os maiores copradores do norte
./ do Brasil-

Armando & Ferreira
-

;;-*,/:^:rtif>'';-='.'-';'iV'

ÈsO/a Duas íimerícas
j Rua Chulo, í& - BAHIA
»i

Grandej desconto aos * i*e-vei_declo:r---eas9 _n___a iores
qcxí^irxticiacios!, maiores descontos. Peçam*:. nossos nreoos

N. 194 25-11

-^--^-¦¦^

Clinica Medica e Clinica
de Partos

Tratamento da Sy philes

Consultório: Rua Chile
(Prédio Catharino) 1* andar

Telephone C. 1568
Das 9 as 11 da manhã

—»i« —

Residência:
Raa d. Santa Thereza,

Telephone C. 921 8

U9 25—25 $

FLIT

%|»o£ie

anniciiiila todos o* iiiMeeios.
iiicliKpeiiwaiel em todo

coso de família m

Nâo confundam com ímítaçaes qae se venha
m praça

N. 42 25—21

1
%
4

i

%

•_¦-I
J
»»»

Kl

I
l

11! i
f Compram-se apólices
j estaduaes -ou federaes a

tratar á rua Chile n. 14,
l.o andar com o dr. An-

Armazém de Cou. cs
Está discutido que é a casa no'ramo

___.___?*

•yi^itoji:'o:roj'^:6r«___:>«so:i_« _*.S-«-£ i ilibai V. Sampaio.

Machinas de ma*

para cq^ttkra a preços de reclame
Com c^ika 78$ooo & sem

oléijxa 68$ooc
Machinas, pequeno modelo, ponto de aldeia,

- pafa bordados a 50$000 -

JWACHINhS DÉPÉ PARA COSER E BORDAR
Acabamos de I receber grande remessa cie machinas

de pé, marca -.T-veelier», gabinete inteiro, meio gabinete
com 6, 3 e 1! gaveta, a preços excepoinnaes.

Modelos" apérfeiçfaádissimo-S- Todas as nossas machinas
acompanham os prffieipaes áccessprios:

LOJA
3

Mi4a»(«o»*i-aoii4

CECY
?»«•«

138
Rua Dr. Seabra, 187—BAHIA- Rlione C. 866

300 -32

DR ARISTÍ0E3 D OLIVEIRA
MEDICO jl '

ai w

,^__tt!l_tf_M_?J-? l__ÃèííPÍ.3J3f

R_j3JSfii^
i Iftello*m
m
i|,

•í-CÜiTratamento especial, por _tj
processo efficaz de sua in- P p!verieão da ártereosclerc-se. j.|gneurasthenia, epilepsía, IV i gj-ij

quesa geral e yeii.ii.j_*-*** -¦*•¦*- ™pro-
coce. Syphilis herediltaria èj _*_
-_ i *_ *.- _ .... rai ¦ b •——•—<—

Postaes
LlINDOS

t»rín€|lie«lo»

I
pi

ou adcmirida e as fo •o'as li
pulmonar. «cerebral- rfcnal, ||l
cardíaca, espinhal |if Ta jjj 1
bes. Na infância ate* lio re- m | p_

jeennascido cdni éxitò^aran-ljffl
•J tido. Aborto repelido Cu- Ijl
g ra radical da erysipefl.. §j I
n_J por processo novo. 1 j S
i CONNSLLTOP.IO P®R CI 1 1
I MA DA PHARMACIA AX 1 1

Ca Içados

baratos
Só n*i

__ Casa Alpha

1
¦i

Telèphónio 1491 Central

m1
I
ü:
tr*

TIGA - TEL. C. 521 EE- i g ._ . _sidencia: rua car- iii Rua Dr. Seabra 149 F

II S. lli^iiel
N. 186

Ii(flLOS GOMES. 97 Ti .í
C. 1.708.

. --BAHIA — '1 p; ç-j \* .0i- * "

, g: 1-4 25-168 !| i
i__^^-r-M-__aeíf-ii^M__^ i?fpji^___^_B^iaiaf__®iai__^^ c

CONSULTÓRIO
Electro Dentário

do
Cirurgião-Dentista

BlariiÉ Samoaio Neves

zi
i f que mais barato vende

t*i*ammm>timÊm<>* lu*IO«iOÍ«i<l

Clinica e proíhese dentaria
pelos mais modernos

e aperfeiçoados processos.•» I

1 Extrações sem Dor I
I Consultas das 8 ás lie I

dns 13 ás 17 horas ' I

I Riui tias PHncezas tt. 3 I
ftàpagípe I

I Telephone Reunir, -'•"> 1 I

BABÍA I
74 25-25 I

^-iOOOIÍlOOOBS_0_00__BO__n_C__Hi^BV

Clinica MedÍGO-cfrurgico
DO

154

Machado & Lopes
RUA DR. J. J. SEABRiv 57

END. M.nLOPES—Ced RI BORGES
Caixa Postal 463—Tel. C. 1114

BAHIA
25 25

-_j

|.ii
!)r. Lupciano Serra

Ex-interno dã Matct- ij -,
nidade «Climerio de Oli- ji i É

veira»— Com ; pratica 
í:

dos hospitaes cio Rio e
São Paulo

@raic-«gigig--_^-__ji_^^ OI

í;i_i!! 1II
!l

I

I
i

I

ii

Tratamento da syphilis
nor processos modernos

i
i Consultas das 9 ás \\ hs.

Livraria

PARTOS. DOENÇAS
D.sS SENHORAS

1. CívEANCAS
•> • >o.»Consultório: Rua Chile.

Vele pilOíiio ( . (371
Residência Gravata. .'»

BAHIA
162 25-25

í 1
! 3

mportanle
__•

_á

Sá
~«3

I Pedimos aos nossos compradores não confundirem os pro- g
duetos marca ^"JE^-ei_^«e*% fabricados emm

íi

_

1
3;j
a

ü
ÍJ

.53
aü

l^e_si«Q|vtoma*a com outros fabricados na mesma
localidade

i.1

ij

Galdino
n_jli! 11

iJ

Ln ros Novos c
Usados

[Êl I

Pts •;

[?l
Rua do Lycsu. I.

Tel. Central 1239

BAHIA
^

? i

li

Pharmacia

Silva
Do Pharmacèufico

Américo Jorge Silva
Rua Dr. J. J. Seabra. 193

Tel. C. 1 137

M. B. •1
y

ü
••

3
51

;| Experimentem a massa de tomate **I-'*»iai_:©''% o me-
lhor e mais saboroso dos temperos «á

148 a (P)• -a..L,pl*-_.'r_l^

ilOINHO IDEAL
DE

ii|>Bi»el Serra % a lio
Calçada do Borvifinn 34

TEL. ROMA 423

34

198 25-9

3 «au

-fOMilliM-í-*»

Prècisâ-se de uma
cjue seja penta na arte
dos ijtii tules, a tratar
rua d»» Rosário 11. 36.

ÍGNAGIO CUNHA (Dr.)
corei 10 annos dc pratica

nos hospitaes d»- S. Pnnlo:
clinicas medica «l«- adultos

»• creanças syphilis «* moles-
lias venereas Consultório,

cdífiçio Catharino Sala 19,
I". andar Tel C. 1048 cônsul-
tas d«* 2 ás f> da tarde—Re-
sidencia chácara Sumaré—

I
l-*iifi do IMlfit- ti. ZtZT

IEL. CENTRAL 95

BAHIA
146 25—25

rfj5^frjjj*ij^pijjpj)jjp(ip^i^afti> BEBBEMPif_íBa"__i_a_. íjassiciiBiaíi ^T-jtttt^&&msr-&KMs*E:'
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I
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Chá Bond
g?

E' bebido por mi- $
Ihôes, todos os dias. g.
Rua Portugal, 6—Te- §
tephonio Central, 153 J

Encontra-se na casa WIlLSON, SOXS & CO. LTD. pn

g 178
-¦íi

Z5-1Ô g
_ii^-_m*?'^'Sn_M__i_^_if_i^_^^ ^7,1-r.-_¦-_$_; .•_5_3s__ãSJS_i,T~E.'~. --.--;£—__-__

10 ca 01 30CT0C 3ono>: 30001 10ClC-__30 (0C30C aoao: ocaoi ioboi
{

Rolotim da Capital
S»3ÍJB___r

IM. AB

_fl Sombra do Passado

Desde o dia em cjuc* ouvira
a lição de eateeismo dada pela
«-unhada. Vânia tomara a pei-
10 esquecer completamente a
doutrina exoendida por Móni-
Ca, para poder viver sem preo
cupaçêíes. inleres-^ada apenas

por aquela espécie de ííiudor
moral que levava Miguel Cor-
bicry a nâo exteriorizar q mais
elevado que uma alma pckle a
li men tar.

Como esta noite de Natal se
diferenciava das que ela pas-
sara, quando mulher de Olivei-
ros Danlesque, em ccias quási que. De resto, ao cabo deste do
orgiacas, servidas cm restau- íoroso desfiar de rememora-
rantes equívocos, sem gajbine- ções, surgia sempre a imagem
tes de artistas, em salões jrnun- de um corpo inanimado e ge-danos onde ei a, k o n- lido, estatelado no tapeie, eom
I a mi nada da 1 o u clu r a um fio de sanáíue a eorrer-lbc

ÇÕest Estava numa egreja e.
embora não fosse crente, afi-
L;iirava-se-lbe criminosa, na
quele luoíiw a evocação de se-
semelhantes episódios. Era-lhe
penosa, tambem. a lembrança
dos instai.tes de convivência
intima com Oli vei ros Dantes

diálogo s]uo ela nâo tinha o di-
réito <b; perlubar. ela que.
perante esse* Deus terrível, era
uma criminosa. Se Ele, de fa-
cio. possuiu a omnipoteneia. Sim, 110 nada.. .
de que lhe serviria a ela in- Repetiu esla*» palavras, pa-
Significai!te criatura perdida ra o,u«- mais fundamente pe-*

na existência presente. E a sua no turbilhão da vula» levantar- mirassem na sua convicção.;
extraordinária força de von la- s«* firme, resoluta, intrépida, Mas a sua alma sentia-se aba-
de tinha-o conseguido a tal para repelir o passado e de- dalada. Acreditara sempre
ponto rjue nem pensava num fender a felicidade «Io presen-
retorno possivel dessas apreen te? Se Ele existia, tam podero-
sòcs. quando pediu o Miguel so como a doutrina cristã o a-
que a deixasse acompanha-lo. presentava

I. eis que «le novo ressuscita- instanb

ra a felicidade* a Miguel. Oli- Com um («esto maquinai, sa-
veiros, morto sem sofrimento, ciidiu a cabeça, como para a-
sem a consciência d«» seu fim fastar estas perturbantes preo-
iminente,, entrara no nada cupaçôes.

quebrá-la-ia num
como uma haste de

Tetanizou toda a
sua energia, concentrando o
espirito na inefável doçura da
fmra presente. Mas. baixinho,
com transporte, pôs-se a dizer:

¦— Amo-te, Miguel!... Amo-
lei... Amo-teL.. Nunca me

que a morte era o termo de tu-1 deixe»!
do. e nada mais existia para' Dir-se-ia que* por fenômeno
alem da campa. E agora, por-, telepaticp. o advogado ouviu
que tivèraf a curiosidade de es-; cctuavn-lho nas feridas da ai-
ludar os dogmas do catolicis- ma como um bahamo precio-

va no seu espirito a recordação giaminea ao sopro do venda- mo. Vânia meditava em que. so. Era absurdo volver os olhos
dó passado estreitamente liga- vai. "

E quem sabe! .. Talvez Ele
nao fosse tam inexorável co- da morte do corpo, suportai!- Vânia Dafitesque morrera tam

•_.._.__._._. ar mr% m a

da á preocupação do futuro,
('ootorceu-se, angustiada, com
se garras de fera a estivessem
dilacerando. LVdi/.menle, Mj-
tpiel nâo viu 6 seu movimen-
to. Continuava de braços cru-
/ados sobre o peito, de olhos
cravados no altar constelado
de luzes,
'inlinni uma expressão

segundo esses dogmas, a vida! para o passado, que estava
da alma continuava, depois morto, sepultado para sempre.

mm _r«-_ _.

geral, embriagada} pelo pelo roslo
poder da sua própria sedução, E subitamente, um calafrio
pontificava como rainha, go- horrível lhes trespassou a me-
zando a ebriedade de se sentir dula. Esse Deus em (jue Mo-
cortejada, pretendida por liicn acreditava c* ensinava aos
quantos homens a rodeavam!- seus discípulos, via tudo, nada
Esse frêmito de desejo, que â ignorava. Sabia, portanto que
sua -volta esvoaçava, tornava; ela linha assassinado; quo ti-
mai» viva paixão de Oliveiros, nha mentido; que tinha eni?n-
que a tomava nos braços, par- nado um homem que a amava! seu êxtase, lembrar-lhe que
tia com ela, ebrio de desejo, e cegamente confiava nela. E. Ha eslava ali. Sentia que en-
lambem .. se Ele era. além de omníscíen- Ire Miguel e o Deus que ele a-

Fe« um «forço_ violento, te justo, que eastígolhe reser- *'doravn se eslava travando na-
•para afüfpentar esta» recorda- varia? i cjuele momento um misterioso

i»«.-.- ¦ v-.-^tv ^ ... r. _« . * . ^.-.^- ,1,1 111, ri ,, ,!,, «**« |MI, 
->tl|Mf I 1,1 II- »»«•¦¦-*« . '«ii*, .-..jm-l eem.se a -_ ¦ «¦ •«¦¦¦*

mo 0 imaginava . . . Monica as «Io a responsabilidade das suas bem com ele. E agora, ao lado
severara aos seus discípulos acçoés, expiando as transge*- de Miguel, havia apenas Vânia
que Deus. sendo infinitamente soes da lei divina, quando um Corbiéry, uma Vânia nova.*

*__••*. .. _... .. 

justo, era' lambem infinita- arrependimento perfeito e os cri; da pelo seu amor.
jnenle bom... E enião. Deus sacramentos da igreja não ti- mos
havia de compreender que fo- nham vindo em seu soecorro

a-queles olhos qüe ra num dementado impulso de antes do trespasse. E Oliveiros
Iam revolta, para se defender de morrera sem sacramentos...

diversa, quando, a envolviam um contado impuro, que ela Vânia moveu imperceptível-
mm efluvio de imensa ternu- matara. Havia de compreen- mente o.s lábios, murmurando:

der a impossbilidade de con- Seria ignóbil que ele tives
fixar toda a verdade a Miguel »se sofrendo por minha causa!
Corbiéry. Que importava que Seria uma injustiça!
ela tivesse assassinado, se nin
guerrt o sabia, se ninguém so-

ia.
E não teh°tou arranca-lo d<

A justiça!. .. Sempre a idéia .
da justiça. . . Era singular que

fria com isso? Ao contrario, a este pensamento tantas vezes,
conservação do seu segredo de í?gora, lhe salteasse o cérebro! :

— E vamos, como dois a-
¦mantos muito felizes, sentar-
nos â mesa da consoada! —
termminou Miguel, alegremen
te.

Vânia teve um suspiro de
alivio. O tom despreocupado
e contente da vot do marido

Con ti tm a

• ?
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Outras notas

Presidente Lafayette Ponde—
Vice-presidente—Pacifico Farias
1* Secretario Tzaias de Carva-
lho Filho.

RIMA TROCISTA | Ao muito querido Dedé a aan-
| dade pungente de Naninha."O chá Bond é esplendido' Ao querido e sempre lembrado

para facilitar a digestão.
(Dos reclames)

DIRECTORIA
Presidente--Agenor de Senna

Negrão; vice-Arlindo Flades, 1/
Sec. Carlos Reis-2. dito Alva-
Lopes, Tlíes. José Dantas Lima
orador Manoel Ito Rocha. Dire-
ctor esportivo, Daniel Botelho!
Sub-director esportivo J o s é jBernardino de Sá, Bibliothecario í
Jayme Machado.

COMJVISSAO FISCAL !
Eduardo Sá Pereira, João Pa- |raguassu' e Antônio Pitanguei-.|
ras.

A ÍTT^A 3 JT% ^r^K |r^ ^y Flé^*m. Istttemm. ^^^ 
'm^ÊÊ
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O Chá "Bond" tSSt
Deve ser bom...
O que, aliás, não se esconde
Como péssima recommendação
E' o seu nome'-

Chá Bond"... .

Segundo informamos i Ijáj o
publicoledor da « A Capiljaí »,
teremos na pittoresca penltislula
de Itapagipe a G de Fevdrèíro
próximo um bellissimo espêcta-
cuJo qual seja o das Rebatas.
A animação é crescente. Vieto-
ria, Itapagipe, Santa Cruz, S.
Salvador todos a postos jpire-
tendem medir forças, conjt^ndo^
cada qual com um numer(j) |in-finito de torcedores. j {

Que venham as regat^á e
que estas sejam revestidas Ido
máximo brilhantismo possível.

Odlange

vas listas nos seguintes pontos: ,para uma sessão de Assembléa
N. 1 Secretaria do Club. \ Geral ordinária rio dia 27 do
N. 2 Em mão do Di. Vilíobaldo 'corrente, às 20 horas, na sede jM. S. Campos: j social.

do Snr. SolvN. 3: Em mão
Hoedmaker.
N.4 Em mão do Snr. Oscar Luz.
N. 5 Em mão do Snr. Léo P.
Stand.

Aviso —Para as festas acima

será rigorosamente exigido ofre-

Assumptos a serem tratados:
a) aleição da nova directoria.
b)v o que occorrer

Bahia. 22 de Dezembro de
1P26:

(a) Octavio de Salles Pon les.
l.o Secretario.

CLU# #AH1ANN0DETENNlS
Oíficiàl

cibo.do mez de Dezembro, sem - a EXCURSÃO DO ]'i\7VENILo qual será absolutamente ve-f.
dada adentrada. A.. , ,k^i.ío on ,i„ r\À±y*yu..A Ar, sn^ai Attendendo ao convite queHania, 20 de Dezembro de 1926 U r *. • ta* ^ ii a,- \ i\f„.-;r> r ., ,.,„•„;, fora feito a Directoria do Juve-[As.) Mario lai animo •, • ,- , D aa m ii cü'; y—y. [ nil peio Jegue hoot Bali Club

| teremos no próximo dia pri-
I meiro de janeiro uma partida
Ide foot bali entre estes dois, no

Em nome daDirecroria feillio ja satisfação de convídjir los I

.Secretario

S C. VICTORIA

Assembléa (íeral

Srs. Sócios e Exmas. Faiíiiljas j EsíAo convidados os Srs. Sócios
para as festas com que lèlíe ! Pãra uma íissemblen (íerai ex-
Club commemorará o encena- I traordtnana no próximo domin-
mento do anno e que devèrião^g0 na
realisar nos seguintes dias: I

Club á Síirva-sedo dé
_^_.  „..,.. . , Avenida.

Dia 24 ás 21 horasrsbiiieé;
dansante com distribuição; |c!e jbrindes as Exmas. Senhora!?! e je Senhorinhas. jJ
Traje: smockingou branco. '

t Dia 31 ás 21 horas, Sosreé
dansante grande ReveillonM^
24 horas.
Traje: Smocking ou branco

Os senhores socos que déíje
jarsem einscreverem para o I0t}e.\ dente, convido os
illon, oncontrarão as respécjii-' em pleno gosó de seu

¦ 
i

(A). Antônio Valente

BOTAFOGO SPORT CLUli

ASSEMBLE'A GERAL j

2.o CONVOCAÇÃO

De ordem do

| Alar Grande.
O Juvenil sahirá cio Cae;s

ida Barra com a seguinte co-
mitiva :Dur\-al. (jramãchp, De-
cio, Seabra, A\iguel. Argollo,

j Mario Tourinho, Toninho \ i-
|anna, Luiz Gama, llaller Velija
'Gilberto Menezes. íosé Maced<a*

! Aguiar, .Aguiar Netto, José' Bahia, Carlos Spinola.
Resersas: Oswaldo Caldas,

! BiariÕr Baleeiro.

COMMISSÁO DE SINDICÂNCIA
Eraldo Árgollo Botelho, Osvaldo
Pitangueira e Durval Gramacho

SÜPPLENTES:
Rufino Fernandes, Joaquim

Soares e Jorge Vascpncellos!

j EJ p'ra facilitar digestão!

l.ugard, ultimo adeus do teu ir-
mão Eduardo.

Ao caríssimo Dedé ultima
çain dos teus Padrinhos.

Ao querido Dedé ultima
dos teus Padrinhos,
do irmão e cunhada, Dudu e Ba.
ylda. ie

Homenagem de seus t*nwit\

A Capitai
^V*5ísííj>*iiíi^ii i'íaj>»

NO INTERIOR

i

ros da Companhia Este Brasileira.
Ao bom genro ultima saudade

Si os 'bondes" da Municipal... ; de Alzira Mendonça.
Tão perto do Elevador, 

j

Nunca fizeram o favor
De aliviar sua "tripla"
Periodicamente entupida!

Anno
Semestre

505000
30S000

NOS ESTADOS

Anuo
Semestre

55S000
35S000

O 'chá Bond"
Pode ser bom — ATáo o nego -

] Mas, só mesmo quem for cego
\ Não tem medo de tomai.o,

Com receio do intervallo,
Que elle faça — Como vehiculo
Dos comestíveis do dia.
Duma secção para outra:
Do estômago ao intestino
E ahi...
Já o "Bond" é bagageiro
— E sendo "bonde"...
Vae com a vi ane m atrasada...

NO EXTERIOR AV»

Anno
Semestre

65S00O
40S000

| ASSOCIAÇÃO DKSPOR TI VA
S. 

'SALVADOR

Damos abaixo a Direcíoria
m. Dr. Presi-, ultimamente eleita da Associa- I

srs. Sócios" ça;' Desportiva do "Salvador
direitos para a gestão de 1927.

Os amigosji"'A
CâpiTaí" 

~~

.Só uma purga trombada
Para que tudo togo chegue
Ao "barracão".

Na derradeira secção!

VÂDICO

ANN1 VERSAMOS

» i

Palmas ti
w

Saudade eterna de tua Mie e Avó
De teus irmãos Synesio, Nestor.

Eduardo. Álvaro, I>urralino ê Eu-
Una. )tmm\'1Ê

Viuva d. Eufro&ioa Martins e fi-
lhas.

Viuva d. Elisa Seixas,
Ao amigo Edgard. Estas flores

i representam as saudades do seu
amigo Dantas.

Ao bom irmão e titio Dedé. San.
dosa recordação e testemunho da
nossa profunda dôr pela sua ater.
na separação. Do irmão Eduardo

'e seu sobrinho Delma.
Ao inesquecível primo « pmigo

Dedé. Com a dilacerante dor da
saudade nos corações de Maneca.
Totonia e Helena.

Ao meu dindinho querido. La.
grimas saudosas da afilhada He-
lena.

Ao sempre lembrado Dedé, aau-
dades de Antenor.

A I Ssm ssWHLsHfjt*!! - r^-wBM !3W < íjas
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Grande Venda Annua
Conv damos os nossos presados freguezes a fazerem suas cumpras com

vajntagens de REAL VALOR durante esle me/.

Basta dizer que estamos dando Balanço!! Limpeza Geral!!
¦"Vii-O clm" loj£íi ¦• nos iiovo.s >i orl i meiitofili <!?**

¦^ m,

netas, Armarinho,
Perfúiparias, f\tovidades

tjps para creanças.
*Vtte>i-*v*•<>*[ Nós não marcamos preços para depois fazermos um

fifYfttif ano ii; i:|i> 111 \r *n< > r»i -i»; ps nossos preços sâo os de sempre
ranalto ra»<>nyeifli, os quaes durante o mez de Dezembro estão

! ajinda sujeitos ao respectivo desconto.

é«JOMPREM NA
: Tkl -
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Ternos o prazer do inaugurar ho!
je esta secção-

Quem são os nossos jiniitjos?
fniifil será dize-lo . Os nos-

sos aniiiinciãntès, os nossos assig-
na ia tos.

Uns e oiilros se completam. Afim
de que ()s quç annunciam qu\ nosso
jornal, tinham a convicção do
quanto nosso diário está divulga-
(lo. e em rim os leitores em geral:
resolvemos inserir nesta col um na
diariamente. <> endereço de todos
òs nossos novos assignantes.

Estes por sua Vez ficarão tam-1
bem seientes de que a inaportan-í
cia de sua assignatura foi por nós •
recebida, <• não vendo ia seu nome'
Incluído n:i lisla aliaria, poderão
fazer suas reclamações que serão, j
imniediat.imente att ond idas.

E assim, iniciaremos amanhã, a
relação dos nossos assignantes.

Ao querido Utio. lembranças de
Fazem annos hoje as exmas.! RQzario e Conceiçio.

sras. d. d. Maria da Conceição, I a Dedé saudades de Tatá.
Alice Ribeiro de Souza, Eugenia: Saudades de Etelvina Bahia e

j da Costa Aguiar. Edith Cardoso' familia.
Guimarães e Isaura da Silva Lima.

Senhorinhas:

Yolanda Ribeiro Caldas. Ruth _ ^tmiwmm^ _ m ¦•¦-¦¦^^¦^m
Baptista Frôes. Guiomar Cardoso I ! ttàameniS rP^Pn^Ò- !s Guimarães, Maria .l0sé de Aguiar | Thorax. Artificial Magne- \

ticos resultados rios

Tuberculose
i

I

e Antonièta Ramos de Lima.

Senhores:

José Gonçalves Doria, Manoel j
da Silvai Antônio Lisboa Ramos e JAntenor da Silva Azevedo. : i

I

1

casos indicados
Dr. Cezar de Araújo |
Ass'stinte honorário da ^

Faculdade e do Disp. I
contra a tuberculose. !

laureado com o prêmio !—A. Britto—FALLECIMENTO I j Rua Chile,' 26^fodOS OS {i i dias úteis—das 16 em |

Collegio Sagrado Coração
de lesus

Internato e Externato
para ambos os sexos
Estabelecimento Registra-
do na Directoria Geral do

Ensino do Estado
/^/^{r/T^.-l-Aniin

Curso primário e
complementar

Corpo docente habili-
lailo.
Estabelecimento fundado
em lf)(i(à obdecendo a lo-

dns :is prescripções da hy-
giene eseohu-, e Onde 0 en-
sino é ministrado com lo-
dos os escrúpulos como

o attestani Iodos ÒS inspe-
ctor cs escolares qiíc o tem
visitado.

Rua Ruy Barbosa. 31
Jaguaquara-Bahia 7-,-7 s

Falleceu no dia 19, deste ás 7
horas da noite, na sua residência
ã rua do Boqueirão n. 37. o sr.
Edgard Henrique *Behrens. con
ceituado funccionnrio da Comp.
Fste Brasileira, onde gosava de
grande estima de seus collegas de I
repartição.

O extineto era viuvo e deixa í
uma filhinha com 2 annos de:
idade.

Sobre 0 seu túmulo foram de-
positadas varias capellas com os
seguintes dizeres:

Capellas

Ao papaesinho adorado* ultimo
beijo de tua Lindinha.

Ao nosso Dedé as ultimas cari-
cias de tua Mãe e Avó desoladas.

Ao querido irmão Edgard pun-
gente adeus de Nestor e Lalu.

Ao nosso I>edê saudades de Sy-
n« sio e Lili.

Dedé. leva comtigo o nosso aí-
fecto Alvinbo, Fulioa e Mariinha.

!t deante |
Consultório—Tel. C. 663 j
Residência—Mouraría. 36 |

25—13 !

BLIXIR DC NOGUEIRA
Empregado
com suecesse
nas seguintes
moléstias:

^ÊOmems*tfjmism* m**m ~^wmjbé> em* «NrHttak,
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MAMt DEfURITIVO N SI

jAinda e Sempre o B

j^ei dos hajateirosí

CALÇADO j
San .SiiltiMlorl

a II
** Sao

Elegância, durabilidade
e conforto üo

Rwa Dr. j. |. Seabra n. *

BAHIA
25«-2fa___l

PHARMACIA E DROGARIA
•i

MEDRADO
DE

E. ROCHA * C.
Importação c Exportação de Drogas

Produetos Chimicos e Esr^iajkla^snPn^^
Nacionaes e Êxtrangeiras

Kiid. Telex. MEDRADO Codiito: RIRFlPO
T»-Iepir»í>ir38^Central —» Caixa Postal, 431

NM09
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0 Município condemnado'; SP^if^QC
;^%22 (AA)O mercado do cam

bí^^cíiíSí 5^|16 com a seguinte
cótaço; libra""40Ç241, dollar 8S440.
lirâ^$?5, franco $335.

.*.',. -A0 A • -¦*¦-¦¦ ¦ •' ¦

Os, aòNftjtòfdo bilhete pre-
7^'^^a^o^S. Loteria de

Madrid

í^drid; 22 (AA) O grande pre-
mio dá loteria Madrid de quinze
milhões de pesetas coitbe ao bi-
lhete n. 17.229. pertencente aos tes Gfcue

Uma decisão importante
¦"( do Supremo Tribunal

de justiça

tem®?i * _J*J Jr íff - *t í¥ T^SÍ

á> Telas
GUARANY

0 empastellaraento em
Cannavieiras

do Jornal "0 Progresso

O'Supremo Tribunal de Jus-
tiça do Estado na sua penúltima |
sessão decidio o important-ssi- '

|mo ieito proposto pelo sr. Ber- j líQ N,OT0" é o film !
1 
T£ht S°Powí'? \'ZT ;;l'iue os cartazes 

°_deste 
cinema, | 

ra exprimir semelhante acto de,

AS AUTOJRIDADES LOCAES NE-
NHÜMA PROVIDENCIA TOMA-
RAM SOBRE O SEMELHANTE
ACTO DE SELVAGERIA

f«

A Hygienica
Alies Paes & Comp.

i

Não ha palavras que bastem pa- j \

L.gní and* ^ *:','" 
|r hínnunciam para Snireé de Hoje, Lselvageriã Occorrido ante-hontem.

MunicipK) §esta Capita! o quaI i interpretação dos! na cidade dè Cannavieiras, com o:

T flõn«5*S*S°P 
a!n,^f ™v 

mais afamadòs artistas da cine- empastêllamento do jornal - "O 
jde 89:862?>9ou e lucros cenan- „^-_,;a;o_'.„ i -. „ «• ^ ^** ^ .

. . I cao pelo incêndio 'htwicio no í
Í-Wfa^e%, ü>-_5_!53 porteiroS|.\rn1^s:-n Leit:, á rua cia Cal !

purarem na execu- | 
matographia americana.

LYCEU
t fit_i *íi*V '

da Academia de Bellas Artes de! . nesta cid;uie, devido as

o riM.. «tu- wf»-r.sà,ao,, o „;. ís.eisr_rsssísii
Paris-22-A-eaoita! .Go^ra- José Rap.ista Neüo compele»-1 «s cinematograph.a moderna,

riaménte^s noticia, qu,-o da- j ti ? i!U»^ ^^^^bpí^
vam como tendo partido apres-i 1'aum, q,,. ,deb,e mo do .t.\

' f 'mais uma historia no sua nobie

Progresso". Este conceituado or-
gão, do qual era director o sr. Al- \

I rides Costa, por ter apenas publi-
¦ --"'^í^^v^. S cado um editorial em defesa do
l'-tii° flitil pharmaceutico Anisio Lourenço ai

i i

S. .TERONYMO

sadamehte para Bucarest, o
príncipe Caro! continua ,n"esta | 

caneua.
canital., 

~ < ¦¦ %¦ ' ¦• ¦ T •: : -. IL'' 'u-7'í . J' ¦¦_aJ-7-7'<.b:.-V;7:: -7; ' . *s

: Os cartazes deste cinema-,
lannunciam para hoje a magnjr
j.fica pellicula 

"Goràções ;Fa-

Fabric a de ladrilhos e armores artificiaes
Telegrammas—«Mosaico»—Telephone—«Roma» 93

Caixa Postal n. 458

. Stock permanente de:
Azulejos branco *e de oôt*es9

< «ojssio i3ni*4a *es«tttcivt*e9 Cimenl

propósito das ultimas oceorrenci- |
as dp .lacarandá, e em resposta a (
um artigo publicado no órgão offi- j
ciai do Município, fora o bastante j
para a consummaço do crime ne-1
fandò e lastimável*

As autoridades locaes nenhuma
providencia tomaram a respeito* j |||':EJ£
eni razão de estar sendo aponta-

Rua ila Valia ia Calçaria i. 21

Bahia
179 90—19

Foi concedido o premk
Godard ao prof. Pires

. 
* ¦ ¦]

T-'-'7^A-hrt*\ ¦*"_'. '/"<*f_ií!i:'* J*í '¦' '¦¦• 
SA-?*?'?**.'" A .

Xiíl)ua:22- A-Capital A $nc\- \
a edade 

'de" 
Anthrpp.ojbgia' do Ra- j

ris, cSncèdèli o premiai; Go-j
dsrd, ao professor, port.uf.ji8e Pi-|
res íuma..;. \{ í . j

Palavra^ do generajl Ifietro I
iBadogKo ! !' .-. J ': i !

Roma—22—A Càp[ía|~-]0 ge- jnerai Pielro . Badògli^. 1 chefe ;
do istadü-moior do je^reiiu*
cntrevista<ío peia impr;én,ta, de- i
clarou hoje que 

"a 
|épg^ni£^

ção militar italiana j-ilfojdierna
ê períeita'* e que Vò.j' soldado

í italiano repTesenía, ;ver1dacleh
ramenLe, a nação".

<& i
4s*«

•1 «SI
mintós" ita qual tomarão parte i do como o chefe mandatário de

>X j tão condemnavel selvageria. o pro

.^v. •"*

clà
¦*isa.'f&fix;j^MríSíS£»s "xtCiSBLen

%

Aos nossos annunciaii-
tes e a todos òs que edi-
tem quaesqiier publicações
por ifiéio desta folha, avi-
áàrhos que, a • partir de
hoj<\ os seus pagamentos
serão validos somente si
feitos aos nossos cobra-
dores, mediante apr.esen-
tação de recibo visado
pelo Director - Cièrmite
Aiiuihid Vianna Sain-
JA!Í<).

Báhía, 22 de IJezenybro
de 1926.

Dr. Waldemar
Chaves**

Clinica .Medica e
dé Panos

pt:única

h >vpin!'jsraíàmento

( oiisultoria:) Rua Chile
Prédio Càtharinó) 1' andar

Telephone C. 1368
Das 9 ds l\ du manhã «

i\i \idein ia:
Santa Tiierez.i.

1

cm s. mM \

A >crcin ia

us.

Dr. Virgílio de
Carvalho^^RuaDr.J.j.SeabrapZO

</ ' Ex-in terno c
>> tente honorário da ^láterrii

í i-:
E' que realmente I está

liquidando todbl
stock com i I::

o

50 •a.! -i
Ho £*¦•_»

actiia] íssis ;.

>> dado "Climerio de Oliveira ;,
8 Especialista em partos c »n0"k
« lestias das senhoras e initr-k,

os melhores artistas
V pilm. prio intendente da cidade o *sr*

agin^JÉEUaiaaiilM^ Francisco Bàrretto. E não ficam só
ahi. os pequeninos ideae.s tâo di- |

• ; gnos de lastima de taes chefes po-
í lilicos do interior.

Não satisfeitos com tão absur-
da ignomínia, falam agpra numa i
jiossivfl aggressãò na pessoa do
sen direçtoh, que felizmente não,
ri'a levaram ainda ã effeito em
virtude de ter o s«** Alcides Gosta,'
direçto1 (h) "O Progresso" segui-
<lt) para Coqueiros onde está vera-
neando.

0 sr. dr. Madnreira de Pinho, ao,
ter no|iria do triste o crimirio-SO
açpntçcimcnto tomou as necess: -
rias providencias, telegraphando

> • ;is autoridades locaes. denuncia-
25—2v) }) \ das .dias. como cúmplices no em-'

pastellamento dp "O Progreso"".
|*e dos quaes apenas obteve como

era natural, o foinial (» esperado
desmentido. Bm todo caso... dt* i
accordo côru a lógica, onde n*5() ,
ha imprensa livre não podei haver
democracia.

Ahi fica o nosso protesto © ap- 1
peitamos para o critério do sr
dr. Chefe de Policia, como o uni-
co capaz de resolver o caso.

A 1
Telephone C. (>21

149

f_!Mi*!é<'4ktt

iCompram-se apólices *
estádoaes oú federaes I
tratar ú rua Chi le n. 14. .

1 ;o andar com ò dr. An- '
nibaí V. Sampai"- '

de abatimento

Aproveitehn 3
occasiilQ

137 i 2é—25

nus dc adultos a çreançar-g
Residência
dade T.-- ^leplioipo

3p4.
(Itapagipe)

1-Uia í.eiü* VU A*.*
\'sO,n\' ti

vr

i

¦»}»—M;

FUMEM.
Mistura 20.

íjiró. ,
Jóia.

A. I. D.
Sport ing.

fF
papam -*«»*»> iw<

\ A MJDICl^AL
JJ1MMW«S—iSMS—«—tm»' * < "——^—>**—¦————*—**—"—^B" '— '"' ' '"¦"-'

A *
| A única na espere com secçõe? dc Pharmacia,
I Drogaria, íflóra-Medicinal. Homncpathia
| Vetenaria e Laboratório de Productos-offícinaes

e especialidades pharmaceuticas

II

!S>

H
in- i)í i k I1 !

Do

Parm. Rpijolpho C. Pimente
Plf). TÍEr.E'èSt|1'ltüDEN'TEL^ -Caixa f>ostal. 5H2

TKI.Íi:||i|ÍONK: CENTItAI.. 1548

VERÜES"È LOMBRIGÀS

P/e c/«5 c/e
- Do pharm. Anteno Azevedo -'

* -asm* •mm* ¦«¦» ^+

H I
/-"It^ll.Cl dife

._f*xse 'J

_k'fJ

Síío f»s responsavcji^ip-.d:¦. falta dc vigor de muita gente;
\ 

'sem seni porda doíNunpo a iníalíivul v Podernso remédio
•VVERMJOLINA

mk_mo*> u* (r*s*ran«wn«T«T«*NaHfenMt'Wi»iti;^^ _g B_i»qMMwiBBaewBMoaaw«aKg :.;-g*j~**g.^^aTa^jr*ia*a*j)ai*3?*CT

. O FLA&EKJlLo F>A HVMANIÍ)AnK
jjj SYPIIIIJS

'Comhaíam e eviieinp^un 6 verdadeiro depuratívo; \egrtal
g! HEMArosor

¦IlHii ¦1-riÉ-lri i--| 
:- 

• ¦¦¦¦ ¦• "— -¦¦"" ¦¦¦¦¦¦¦• ——«*"~"ELIXIK ^ATINGA DK POECOw
Tioductn »ía ne ssájiíei Flora, para cura das moléstias
do-estomágòr Dy^epsis, Má Digestão, Flatualemua

é í;a|tb-tu* appetife etc, etc.
 -»'¦¦' -'— ¦ * - ¦ ¦ '-*— ¦¦¦—*- ¦ ¦ l«l««—¦ l«M 

•«> II

Grande sortimento de drogas e especialidades phar-
maceuíiras dc todas as procedências

5»,

Vendas cm gr *sso e a varejo

Endereço Telegraphico: antero

Telephone N. IA "7 Garcia

Avenida 7 ie Eelembor - (Praça da Piedade, N. II A]
K. 181 <K)—16;

Â. Ba bino Carvalho
SÜCCESSOR DE

Carvalho & fiusa Ltda*
^^ -,A.¦*¦'¦ •• ' *"

HRPRKSKNTANTK DA BRASIL TRADING COM-
PAXV S. A. DF. BRTJXELLAS E OSTERRIETK COM-
PANY LI1VITTÈD de LONDRES

Agente e depositário do afamado cimento Porllaml -
"Negro Bran d" Cabeça de Negro).

Tem coristantemenle em deposito: esta superior mar-
ca. em burricas de (50 e 180 ks. Único recebedor e depo-
silnrio do Superior Azci-e doce marca "Creme Tosca-
na" (A melhor marcu qn^ vem ao mercado) em latas
do 1 e 10 ks. líquidos.

ALVAIADK BELGA VIFILLE MONTAGNE 1\. iacre
vermelho genuíno.

ARAME FARPADO dc 12 1|2 e 14.
AZULEJOS BRANCOS lõ x 15 x mm.
ARAMF LISO («ALVAMSADO em rolos dc 50 ks. ro-

los do U2 kilo. .
CIMENTO BRANCOO pa ra estitque.
Recebe diariamente as melhores colações para pedidos

dc importação cm todos os artigos que fazem parle do
cbinrúercio das suas representadas.

Orçamento para installaçôes completas de machina-
ria para qualquer industria.

Fornecedor dc material para Estradas de Ferro dos
Estados e particulares.

Endereço Telegraphico Abolhluo
CAIXA POSTAI- N. 241

Rtin rio Comiuerclo, 22 -* !•• andar

TEL. C* 1366
25—25

^^

St

Armazetii de Cou cs
V

Está, discutido que é a casa no ramo
que mais barato vende

IS/laoHddo & Lopes
KUA DR. J. J. SEABR.v 57

IIND. M.%LOPES-Cecl RI BORGES
Caixa Postal 463—Tel. C. 1114

BAHIA
154 25 25

W í?r^^3r^rsjiajp!3ttMi?l^^^
iA*< **
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TOSSE, CBJPPt:, iftitONr.HITi: ETC. ETC.
xarope Sedativo püoíonar

i O esnerifieo eÉí^áí. oa cuia 'das moléstias das
unnariíis: vias

»»iih« mu '

!li

FLÍT
mportante

É

3

aos cm adores!
"SENDEIROL"Ef O fclIEDiO DOS ANIMAES

f^Ciira as írtfecçoes "fld- SínigaV. Úm lnteslínt)S e <i.i Pelle.

i

i
(. omprem c i^pliqnet^ üntft ver a ven

K9B6BÍ«gl9ÍI;is. llMlOM l»M ÍIIWHo»,
iiMRÍNl»aauiMii%el em íoila

í3edimos aos nossos compradores nâo confundirem os pro-
duetos marca ^Pelxe^ fabricados em

r^Miiiielciicom outros fabricados na mesma

f

localidade

Hão confinam com imitações que se vendem
na praça

M. B.
jade. i fi I í^í^^í^í^^
Vi N* 42

*<l^«».lM«BM*««i».,-[«^«-<»*-**,c»!,'*~W,5iw* 
¦**•''«•*»»•'*«—?««*»—•¦•¦<—»*« j 
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_9B£9C. _^j3 mHm&£-—'---- —**-¦

25r~2l

Experimentem a massa dc tomate é%I"*€>Ia»»»%*% o me-
lhor e mais saboroso dos temperos

14*8 a (pi"*HJ8 iisiHiajÉ»iff'i4ai ¦!

.. .......... •.. a_»ft_ia-.fa-.;

";¦;.'.'77'-, 
j
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